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DEFESA
DE ESPINHO
OFERECE
BILHETES
PARA O CIRCO

Na compra de um bilhete
para o Circo Merito, ao entre-
gar o recorte do cupão publica-
do na última página, receberá
um bilhete grátis.

Homenagens e surpresas no 8.º aniversário da Vila de Silvalde

VIR A BANHOS
NO DOMINGO
NA BAÍA
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Festas de S. Pedro
melhor do que nunca!
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Manuel Proença

Na sessão solene onde
estiveram presentes o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira, o representante da
Assembleia Municipal de
Espinho, João Passos, o pre-
sidente da Junta daquela
freguesia, Marco Gastão, o
presidente da Assembleia de
Freguesia de Silvalde, Fran-
cisco Costa, o vereador
Quirino Jesus, os presiden-
tes das juntas de freguesia
de Anta (Napoleão Guerra),
de Espinho (Rui Torres), de
Guetim (Alfredo Rocha) e
de Paramos (Américo Cas-
tro), o pároco de Silvalde,
padre Manuel António, en-
tre muitos outros, o presi-
dente da Câmara aprovei-
tou para recordar que irão
fazer-se as “correcções das
assimetrias” do Bairro Pis-
catório “em relação ao res-
tante concelho”, projectos
que estão a ser ultimados
pelos arquitectos da Câma-
ra e que visam “aquilo que
pretendemos para o Bairro
Piscatório”, uma interven-
ção que deverá iniciar-se em
2012.

As comemorações do dia
da Vila de Silvalde irão assi-
nalar-se, daqui em diante,
todos os anos – anunciou o
presidente da Junta de Fre-
guesia, Marco Gastão, no
discurso que proferiu no sá-
bado, durante as cerimónias
comemorativas da elevação
de Si lvalde a Vi la. Uma
cerimónia que contou com a
participação de um grupo
de jovens silvaldenses que
brindou os presentes com
uma actuação musical, no
início, e com uma represen-
tação teatral, no fim.

No seu discurso, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira,
não escondeu “o grande or-
gulho e a grande satisfação
por participar e associar-me
a esta comemoração do 8.º
aniversário da elevação de

Silvalde assinala 8.º aniversário da elevação a vila

Homenagens
e surpresas
As homenagens às três companhas de
pesca de Silvalde (Adelino Ribeiro,
José Ascensão e Fernando Mário) e à
proprietária e responsável técnica da
Farmácia Conceição (Silvalde), Isabel
Ferreira e a entrega de um donativo de
1000 euros à Cerciespinho pelas
iniciativas de solidariedade que a
Junta promoveu constituíram um dos
momentos mais altos das comemorações
do oitavo aniversário da elevação de
Silvalde a vila, ao que se juntou o
anúncio, por parte do presidente da
Câmara, Pinto Moreira, da requalificação
do espaço central da vila de Silvalde,
“mais uma obra de proximidade”.

Silvalde a Vila”.
Para o presidente da Câ-

mara, “fa lar da Vi la de
Silvalde, no contexto con-
celhio, é sinónimo de de-
senvolvimento e de moder-
nidade. Não tenho, aliás,
pejo nenhum em afirmar que
o futuro do concelho de Es-
pinho passará, e muito, por
esta Vila que hoje comemo-
ra 8 anos”.

No entender de Pinto
Moreira, a vila, “com uma
gestão dinâmica como a que
temos assistido, protagoni-
zada pela equipa liderada
pelo presidente Marco Gas-
tão, caminha a passos lar-
gos para ser um alicerce
sustentável que contribui
para a afirmação do conce-
lho de Espinho no futuro.
Sabemos que a paralisia com
que Silvalde se deparou du-
rante mais de uma década
não é fácil de recuperar e,
atento o muito que ainda há
para fazer, desperta nos
silvaldenses um grande de-
sejo de realização visível de
obra”.

E prosseguiu:
“É certo que, como to-

dos sabem e não é demais
referir, a conjuntura econó-
mica e financeira com que
nos deparamos (muito por
culpa – diga-se – do que
também herdamos) obriga-
nos a olhar para o futuro
com grande realismo e a
deixar de lado as megalo-
manias e as promessas in-
fundadas. Já o disse anteri-
ormente, e reitero, que es-
tas dificuldades económico-
financeiras não são para
este executivo municipal
sinónimo de comodismo e
não deixaremos por isso de
fazer obra e de potenciar
todas as qualidades e siner-
gias que o nosso concelho é
capaz de gerar”.

Pinto Moreira recordou
que “em vésperas do dia da
cidade, recebemos a exce-
lente notícia de que as can-
didaturas que apresentamos
para valorização do nosso

litoral foram aprovadas pela
CCDR-N.

Conseguimos em 18 me-
ses, fruto da planificação e
do trabalho exaustivo de
uma vasta equipa, algo que
não foi conseguido em anos.
Elaboramos, apresentamos
e conseguimos junto das en-
tidades competentes ter a
cobertura administrativa e
a comparticipação financei-
ra para levarmos a cabo uma
intervenção que sempre
consideramos absolutamen-
te primordial para o conce-
lho”.

E enumerou-as:
“A Construção da articu-

lação da área de praias a sul
da cidade de Espinho, com
ligação e recuperação da
marginal e do quarteirão
envolvente ao FACE e à Ca-
pela de S. Pedro; a Valoriza-
ção da zona marginal e sal-

vaguarda do cordão dunar
com construção de uma via
de circulação pedonal (vul-
go, passadiço) e de bicicle-
tas, paralelamente e ao lon-
go de toda a nossa linha
costeira, atravessando os
espaços públicos existentes
e as áreas de praia; o
ordenamento e valorização
da pesca artesanal com a
construção de uma Plata-
forma de Apoio, dotando-a
das intervenções mínimas
necessárias à permanência
de artefactos e venda de
peixe; e o ordenamento e
valorização da pesca arte-
sanal com a construção de
quatro Módulos de Apoio,
dotando-os das infra-estru-
turas para o trabalho e ven-
da de peixe”.

Segundo o presidente da
Câmara, “com este investi-
mento, finalmente a fregue-

sia de Silvalde, nomeada-
mente os homens e mulhe-
res  que fazem da Ar te
Xávega a sua actividade pro-
fissional, vão poder desen-
volvê-la em condições con-
dizentes com os nossos tem-
pos, com a qualidade e a
segurança que eles mere-
cem.

Em breve, muito em bre-
ve, vamos deixar de ter o
areal como apoio de pesca!
Vamos sim passar a ter infra-
estruturas com dignidade e
modernas que vão apoiar
tão importante arte, levada
a efeito com as condições
que há muito eram ambicio-
nadas.

A Arte Xávega, para além
de ser o sustento de uma
parte muito significativa dos
habitantes do Bairro Pisca-
tório, que dela dependem,
passará também a ser um
ponto de atracção turística.

Quem não se lembra, nos
tempos de criança, das ver-
dadeiras romarias que se fa-
ziam para vermos as saídas
da rede?

Com condições dignas e
sem vergonha vamos fazer
da Arte Xávega um ‘ex-líbris’
do nosso concelho, um dos
seus mais importantes car-
tões de visita”.

Mas Pinto Moreira afir-
mou que “não nos ficare-
mos por aqui!

A execução de um pas-
sadiço e ciclovia, que per-
correrão todas as freguesi-
as costeiras do nosso con-
celho, será também uma
realidade e passaremos a
estar ligados aos concelhos
limítrofes de Ovar e Vila
Nova de Gaia. É um peque-
no passo que damos para
nos juntarmos ao que os
nossos vizinhos há anos de-
senvolveram e que Espinho,
infelizmente e por inércia
de quem nos governou, não
acompanhou.

Esta será uma mais-va-
lia para os espinhenses e
para todos os que nos visi-
tam”.

Pinto Moreira prometeu
que “teremos um acesso às
praias mais condigno, po-
deremos tranquilamente, a
pé ou de bicicleta, desfrutar
e contemplar a nossa frente
marítima e passaremos a
dispor de um local privilegi-
ado para as tão em voga (e
saudáveis) caminhadas ma-
tinais ou de final do dia”.

Intervenção
urbanística de fundo

para o Bairro Piscatório

Ainda no seu discurso,
Pinto Moreira lembrou que
“na altura da campanha elei-
toral última tive a oportuni-
dade de transmitir que o
Bairro Piscatório necessita-
va de uma intervenção ur-
banística de fundo, dado que
existiam assimetrias em re-
lação ao restante concelho
que deviam ser corrigidas”.
Neste sentido, o presidente
da Câmara aproveitou para
oportunidade para afirmar
que “os técnicos da Câmara
Municipal de Espinho estão
a ultimar os pormenores
para que possamos dentro
em breve apresentar aquilo
que pretendemos para o
futuro do Bairro Piscatório”:

“Bainhas de estaciona-
mento, estendais uniformiza-
dos e aprumados – sem que
coloquem em perigo a segu-
rança e a normal circulação
dos peões nos passeios – es-
paços de descanso e de lazer
para crianças e adultos, são
algumas das medidas que em
breve vão ser objecto de
empreitada a realizar no Bair-
ro Piscatório”. Uma interven-
ção “para em breve se iniciar,
seguramente no próximo ano
de 2012. Queremos um Bair-
ro Piscatório onde a qualida-
de de vida seja uma realida-
de! Um espaço digno, para
gente digna, que também me-
rece qualidade e asseio urba-
nísticos. Não queremos fo-
mentar a negativa distinção

Foto MP

O presidente da Cerciespinho, Lino Rodrigues,
recebeu um cheque de 1000 euros de donativos

da Junta de Freguesia de Silvalde resultantes
das várias iniciativas de solidariedade

daquela autarquia

Foto MP
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Presente da Câmara para Silvalde

Requalificação
da zona central da vila

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, anunciou na sesão
solene comemorativa do 8.º
aniversário da elevação de
Silvalde a Vila, este sábado
à noite, no salão nobre da-
quela Junta de Freguesia,
que irá proceder a “mais
uma obra de proximidade” –

a requalificação da zona
central da vila, com a remo-
delação do parque infantil:

“Sei que a requalificação
deste espaço e a renovação
deste equipamento nesta
zona central da freguesia
era um desejo que há muito
os silvaldenses gostavam de
ver realizado. Pois bem,

dentro em pouco o equi-
pamento obsoleto dará
lugar a uma benfeitoria
nova e capaz de proporci-
onar a miúdos e graúdos
momentos de lazer nunca
antes vividos neste local”,
concluiu o presidente da
Câmara.

Manuel Proença

que outros fizeram, nem que-
remos diferenciar os que vi-
vem no Bairro Piscatório da-
queles que vivem no centro.
Todos são Espinhenses!”

Pinto Moreira, dirigindo-
se ao presidente da Junta de
Freguesia, Marco Gastão,
lembrou que “ “‘Unir Silvalde’
foi o slogan que escolheste
quando te apresentaste aos
silvaldenses como candidato
à Junta de Freguesia de
Silvalde. Bem sei, até pela
conjuntura económica nada

animadora que também her-
daste, que a tarefa não tem
sido fácil. Aproveito esta opor-
tunidade e este momento so-
lene, diante de tão ilustre
plateia, para te deixar o meu
reconhecimento público pelo
trabalho que tens desenvol-
vido à frente da Junta de
Freguesia de Silvalde, con-
juntamente com a tua equi-
pa”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
“ao longo destes dezoito
meses de mandato Silvalde
ganhou  ân imo ,  ganhou

alma, mas também ganhou
infra-estruturas de proximi-
dade, que eram absoluta-
mente necessárias e que são
fruto da tua persistência
junto da Câmara Municipal
de Espinho e do seu presi-
dente. O acesso ao Comple-
xo Desportivo da Seara e o
renovado acesso à Praia Pau
da Manobra são dois exem-
plos bem patentes dos me-
lhoramentos que Silvalde
tem recebido. Hoje vir à
praia a Silvalde dá outro
gosto e finalmente temos
em Silvalde um acesso con-

dizente com a qualidade da
praia. Vários arruamentos
foram até hoje melhorados.
A terra batida deu lugar ao
asfalto de que é exemplo a
Rua do Formal de Cima”.

E acrescentou:
“Ao longo deste tempo de

mandato, dando seguimento
à política de proximidade que
defendo e com que me apre-
sentei aos espinhenses, te-
mos trabalhado de mãos da-
das para que a qualidade de
vida dos silvaldenses seja
cada vez melhor.

Muitos dirão que as obras

e intervenções que temos fei-
to são de pequena dimensão.
No entanto, são intervenções
e obras que muito dizem ao
dia-a-dia das pessoas. Eu
defendo investimentos de
proximidade em alternativa a
obras megalómanas das quais
uma pequena parte, uma pe-
quena mesma, poderá usu-
fruir.

E, prosseguindo esta po-
lítica de investimento que te-
mos vindo a incutir em
Silvalde é com grande satis-
fação que posso anunciar que
em breve teremos mais um

equipamento de proximidade
nesta Vila”.

E concluiu:
“Termino deixando uma

palavra de esperança e de
incentivo para os meses que
se seguem. Não vale a pena
contornar: serão por certo
meses, anos difíceis, mas
para os quais estamos pre-
parados e saberemos en-
contrar as melhores solu-
ções para, conjuntamente,
ultrapassar essas mesmas
dificuldades que, para nós,
constituem uma oportuni-
dade de superação”.

Foto MP
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A ARTE XÁVEGA
E AS TRÊS COMPANHAS

A Arte da Xávega é um
sistema de pesca artesanal que
é caracterizado por possuir um
aparelho de arrasto que, na
nossa costa, é lançado pelo
barco de mar. A partir da praia,
desloca-se até distâncias
consentidas pelo aparelho e à
praia regressa, iniciando-se a
designada pesca de arrasto ou
da xávega, a qual se pratica
com o recurso a um grande
barco e a uma grande rede
(arte grande).

Não é o barco, mas sim o
aparelho de arrasto que dá o
nome à arte.

Ao percorrermos o litoral
onde se pratica um tipo de
pesca que tomou a designação
de “Arte Grande” ou “Arte da
Xávega”, deparamos, quase
sempre, com uma actividade
piscatória que ainda tem muito
de tradicional e que assenta
numa técnica com característi-
cas peculiares, da qual deve-
mos destacar o tipo de embar-
cação e as dimensões das re-
des, moldada por um tipo hu-
mano original que desenvolveu
uma forma particular de orga-
nização social.

Se nos detivermos um pou-

co sobre a memória da pesca
de arrasto em Espinho, pode-
mos observar que houve uma
forte diminuição do número de
companhas e por consequência
do número de pescadores.

Desde 1776, ano em que
Jean Pierre Mijaule, oriundo de
Languedoc, se estabeleceu em
Espinho com o seu armazém
de salga de peixe, e até ao final
da primeira metade do século
XX, temos informações de
companhas com sessenta ou
mais homens.

Durante muito tempo, a
Arte da Xávega foi um agrupa-
mento de pescadores sujeito a
usos e costumes tradicionais
sob a chefia de um governo,
dedicando-se à faina do mar, e
que tomou, no decorrer do tem-
po, vários nomes: chinchorro,
companha e sociedade de pes-
ca.

Um processo de pesca
artesanal que designava uma
agremiação formada por socie-
dades com capitais realizados
ou individuais.

Numa companha tradicio-
nal os homens dividiam-se em
dois grupos: os «homens do
mar», isto é, os remadores que

conduziam o barco para o
‘largadouro’ onde era lançada a
rede; os «homens de terra»
que se encarregavam dos «apa-
relhos», isto é, das redes e das
cordas. A tripulação de um bar-
co Xávega depende directamen-
te da sua dimensão.

Os de maior dimensão po-

diam albergar 60 homens, dis-
tribuídos por terra e por mar.
Com o passar dos anos este
número foi diminuindo, e na
actualidade uma companha é
constituída por cerca de 15
homens.

De acordo com o Padre
André Lima, a primeira compa-

nha que se estabeleceu em
Espinho, teria vindo do Fura-
douro, concelho de Ovar, e era
designada por “Ala”.

A estrutura de uma socie-
dade de pesca não sofreu gran-
des alterações. A utilização de
barcos com motor reduziu o
número de homens de mar e

homens de terra, mas, e na sua
essência, as funções atribuídas
a cada homem mantêm-se
iguais às do passado.

Em Silvalde temos três
companhas, que foram repre-
sentadas por Adelino Ribeiro,
José Ascensão e Fernando Má-
rio.
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O PERFIL
DE ISABEL
FERREIRA

Isabel Maria Vieira Bar-
bosa Andrade Ferreira,
nasceu em Valença do
Minho no dia 4 de Março
de 1963.

É licenciada, desde
1987 em ciências farma-
cêuticas pela faculdade de
Farmácia da Universidade
do Porto. Actualmente re-
side em São Mamede In-
festa e faz da gestão da
Farmácia Conceição em
Silvalde a sua actividade.

A Farmácia Conceição
abriu pela primeira vez em
Silvalde no mês de Agosto
de 1992 e passou para as
novas instalações em Ou-
tubro de 2004.

Emprega actualmente,
de uma forma permanen-
te, quatro funcionários.

A Farmácia Conceição,
pela mão de Isabel Fer-
reira, tem sido um parcei-
ro activo nas actividades,
nomeadamente nas soci-
ais, que a Junta de Fre-
guesia de Silvalde tem pro-
movido.

Foto MP

Foto MP
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...com legenda! Um grupo de jovens da vila de Silvalde trouxe à cerimónia, na abertura e no encerramento, um momento musical
e um outro de representação teatral

Fotos MP

Na sua intervenção na ses-
são solene, o presidente da
Junta de Freguesia da Vila de
Silvalde, Marco Gastão, anun-
ciou que as comemorações do
dia da vila serão assinaladas
anualmente, ao contrário da-
quilo que se fazia até agora (de
dois em dois anos).

Marco Gastão começou por
afirmar que “Silvalde é hoje
uma Vila com uma dinâmica
diferente daquela a que está-
vamos habituados a ver.
Silvalde tem acompanhado o
desenvolvimento que todo o
concelho de Espinho tem sofri-
do nestes 18 meses de gover-
nação de Pinto Moreira à frente
dos destinos da Câmara Muni-
cipal de Espinho”.

Por isso, o presidente da
Junta entende que “em estreita
colaboração com a Câmara te-
mos conseguido fazer obra em
Silvalde”.

E descreveu-as:
“Dando seguimento a um

desejo há muito demonstrado
pelos silvaldenses realizamos

algumas benfeitorias no cemi-
tério de Silvalde. Dotamos o
espaço de melhores condições
para que os silvaldenses pos-
sam visitar os seus entes que-
ridos com outra dignidade.

O Complexo Desportivo de
Silvalde, um local de excelência
para a prática desportiva no
concelho de Espinho tem hoje
um acesso melhorado, comple-
mentado com estacionamen-
to. Mas no que diz respeito ao
Complexo Desportivo da Seara
não queremos ficar por aqui!
Estamos a ultimar pormenores
para que em breve possamos
apresentar o projecto de cons-
trução de uma bancada que
terá também novos balneários.
Trata-se de uma valência que
vai contribuir para uma melhor
funcionalidade do Complexo
Desportivo da Seara oferecen-
do melhores condições aos
muitos frequentadores do es-
paço.

Na parte dos arruamentos
este executivo, em conjunto
com a Câmara Municipal, não

fez ouvidos moucos às reivindi-
cações dos silvaldenses e levou
a cabo alguns melhoramentos”.

E especificou:
“Por exemplo, quantos anos

estiveram os moradores da Rua
do Formal de Cima com o aces-
so às suas casas em terra bati-
da? Em pleno século 21 não
poderíamos continuar a pactu-
ar com esta situação e alcatroa-
mos a rua dando às pessoas
que ali moram condições que
nunca tiveram”.

Segundo Marco Gastão, “o
concelho de Espinho, e o pró-
prio presidente da Câmara
Municipal tem-no dito, quer
afirmar-se como uma referên-
cia turística. Silvalde tem con-
tribuído para essa afirmação.
Reparemos no que temos de-
senvolvido em redor da Praia
Pau da Manobra. Criamos con-
dições para que tivéssemos a
bandeira azul e não olhamos
para trás quando tivemos a
oportunidade de melhorar o
acesso à praia. Hoje chegar à
Praia Pau da Manobra dá gosto

e enche-nos de orgulho”.
O presidente da Junta de

Silvalde recorda que “não te-
mos esquecido a parte social.
Ainda hoje tivemos a oportuni-
dade de constatar que a Junta
de Freguesia de Silvalde é uma
junta que está atenta. Desen-
volvemos as caminhadas soli-
dárias das quais resultaram
verbas que possibilitaram aju-
dar a Cerciespinho”.

Aproveitando a presença do
presidente da Câmara, Marco
Gastão advertiu que “a Junta
de Freguesia de Silvalde quer
mais investimento para Silvalde.
Queremos em Silvalde os há
muito prometidos apoios de
pesca artesanal. Trata-se de
uma infra-estrutura absoluta-
mente necessária para que os
homens que hoje aqui foram
homenageados possam traba-
lhar em condições condignas.
Queremos no Bairro Piscatório
colocar um ponto final às dife-
renças que existem, a nível ur-
banístico, no Bairro Piscatório.
Como sempre defendemos em

conjunto as pessoas que ali
habitam são também espi-
nhenses. As crianças de Silvalde
estão desejosas de um parque
infantil moderno e com equipa-
mentos atractivos. Sei que tem
desenvolvido esforços para que
tal seja possível mas aproveita-
va este momento para publica-
mente lhe solicitar este equipa-
mento”.

Por fim, Marco Gastão
aproveitou a oportunidade
para deixar alguns agradeci-
mentos:

“Aproveito esta oportuni-
dade para agradecer ao pre-
sidente da Câmara, Pinto
Moreira, toda a disponibilida-
de que tem tido para ouvir os
nossos pedidos e a atenção
que tem dispensado às nos-
sas preocupações. Juntos
vamos fazer de Silvalde uma
Vila melhor e assim contribuir
para que o concelho de Espi-
nho seja mais competitivo no
futuro.

Não podia deixar passar
este momento sem deixar pu-

blicamente uma palavra aos
elementos do meu executivo.
Tozé, Cristina, Joaquim e José
Carvalho a vossa ajuda tem
sido fundamental para que
tenhamos feito o que até hoje
fizemos.

Uma ultima palavra para
a minha família, principalmen-
te para a minha esposa e
para os meus filhos.

Sei que esta minha dedi-
cação à Junta de Freguesia
de Silvalde, porque ao con-
trário do que outros dizem,
eu sou um presidente pre-
sente, tem limitado o meu
tempo para convosco estar.
A vossa compreensão e aju-
da nos momentos difíceis são
também um alicerce para o
que em Silvalde tenho feito”.

E concluiu:
“Deixando a garantia de

que Silvalde, apesar das difi-
culdades financeiras, não vai
parar e vai continuar a estar
em movimento”.

Manuel Proença

Marco Gastão na sessão solene das comemorações do 8.º aniversário da vila

“Silvalde, apesar
das dificuldades
financeiras,
não vai parar
e vai continuar
a estar
em movimento”

Foto MP
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OLGA DUARTE DISPONIBILIZA
MAIS MATERIAL ORTOPÉDICO
A CARENCIADOS DO CONCELHO

Para além dos seus dotes
de fadista, Olga Duarte tem
evidenciado o seu altruísmo,
proporcionando equipamen-
tos ortopédicos a pessoas
carenciadas do concelho e a
instituições e colectividades
que, por seu turno, distribu-
em aos mais necessitados
referenciados nos seus perí-
metros geográficos ou de ac-
tividade.

Olga Duarte tem logrado
ao longo dos anos assegurar
muitos e diversos artigos de
clínicas e empresas que comer-

cializam material ortopédico,
como, por exemplo, os últimos
donativos entregues na associ-
ação das Velhas Guardas dos
Bomebiros da Cidade de Espi-
nho.

O mais recente registo de
apoio a pessoas necessitadas
contemplou três cadeiras de
rodas, quatro “carrinhos” de
apoio e várias canadianas, en-
tre outro material.

Entretanto, Olga Duarte
agradece a colaboração germâ-
nica de Frau Schick, Bachele e
Schnelele.

“VIR A BANHOS” – RECRIAÇÂO
DE UMA PRAIA DO INÍCIO
DO SÉCULO XX COM DESFILE
DE FATOS DE BANHO DE 1900

A Câmara Municipal de Espinho vai promover o “Vir a
Banhos” – uma recriação de uma praia de inícios do século XX
onde serão encenados os diferentes modos de estar na praia:
jogos diversos; vendedores ambulantes; lançamentos de papa-
gaios de papel; teatro de robertos e, claro, uma ida ao banho
com fatos a preceito.

Este ano, pela primeira, no sentido de enriquecer esta
iniciativa vai realizar-se um desfile de fatos de banho de 1900.

Esta recriação que vai realizar no dia 10 de Julho, a partir
das 15.30 horas, na praia da Baía e que quer evocar a
importância fundamental do veraneio no desenvolvimento e
crescimento de Espinho, conta com a participação de mais de
uma centena de figurantes de várias associações culturais do
concelho: Associação Espinho Vida, classe de ginástica rítmica
de competição da Associação Académica de Espinho, Grupo
Cultural e Recreativo Semente, Rancho Folclórico Santiago de
Silvalde, Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos Céus,
Rancho Regional Recordar é Viver e Teatro Popular de Espinho
– Cooperativa Nascente.

ESCOLA DA MARINHA “VISITA”
QUINTA DE SANTO INÁCIO

A comunidade da Escola da
Marinha terminou o seu ano
lectivo com uma visita à
lindíssima Quinta de Santo
Inácio em Avintes – Vila Nova
de Gaia.

Com a preciosa colabora-
ção da Associação de Pais da
Escola da Marinha, alunos,
professores, educadores, au-

xiliares e alguns membros da
Associação de Pais visitaram
no passado dia 22 de Junho
durante grande parte do dia
o espaço da Quinta de Santo
Inácio.

Para além do sol radiante
que acompanhou toda a visi-
ta, a boa disposição, a alegria
e o convívio foram as notas

dominantes deste passeio de
final de ano lectivo.

Os alunos começaram por
visitar as várias espécies de
animais existentes na quinta
bem como as características
destes. Pelo meio puderam
relaxar e assistir a alguns nú-
meros e apresentações com
algumas espécies desde aves
a répteis sempre com uma
parte instrutiva e pedagógica
liderada pelos tratadores res-
ponsáveis da Quinta de San-
to Inácio.

A chegada à escola foi por
volta das 17 horas e o cansaço
era visível. No entanto, a satis-
fação e a certeza de que foram
momentos bem passados e que
ficarão certamente na memó-
ria de todos.

O Agrupamento Domingos
Capela/Escola da Marinha fez
questão de “agradecer a cola-
boração, o dinamismo e a par-
ticipação da Associação de Pais
não só nesta actividade mas
também durante todo o ano
lectivo 2010/11”.

Realizou-se no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Feira, a festa de final
do ano lectivo 2010/2011 da Escola de Dança Isabel Lourenço, com cerca de 100

alunos e mais de 600 pessoas a assistir a um magnífico espectáculo onde as diversas
classes partilharam o trabalho desenvolvido
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“À CONVERSA
COM…”
NA ESCOLA
DOMINGOS
CAPELA

Na biblioteca da Escola Bá-
sica e Secundária Domingos
Capela, a turma B do 7.º ano
apresentou o segundo projec-
to no âmbito da disciplina de
área de projecto, com a profes-
sora Margarida Ramos.  Tra-
tou-se de um trabalho relacio-
nado com pessoas portadoras
de deficiências motoras (entre
elas dois professores da esco-
la). Previamente, formaram-se
grupos de trabalho que prepa-
raram questões sobre barrei-
ras físicas no dia-a-dia destas
pessoas. Deste modo, tornou-
se mais fácil a fase seguinte: a
actividade “À conversa…»!

Diante de uma plateia cheia,
os convidados falaram aberta-
mente das suas deficiências e

puderam contar situações mais
ou menos felizes relativamente
ao seu problema, mas deram
sobretudo uma lição de cora-
gem e determinação para su-
perar as suas limitações, res-
pondendo sempre com cordia-
lidade e simpatia às questões
do público.

Este projecto foi muito es-
pecial para o 7.º B, pois os
alunos aprenderam todos um
pouco, e todos reflectiram so-

bre aqueles momentos em que
a maioria das pessoas se quei-
xa da vida difícil… Se soubes-
sem o quanto ela pode ser bem
mais complicada para quem tem
estes problemas físicos!

Aliás, o grupo que realizou
e analisou os inquéritos de
“feedback” da actividade con-
cluiu que esta foi considerada
muito enriquecedora.

Os alunos do 7.º B reflecti-
ram: “Assim, sim, vale a pena a

disciplina de Área de Projecto:
mobilizou a turma para um pro-
blema concreto e, havendo mais
divulgação, há sempre mais ac-
tuação… E que tal estarmos
todos mais atentos ao que se
passa à nossa volta, lutarmos
para dar melhores condições
de vida (a começar pelo empre-
go adequado) a estas pessoas
que não são menos que os
outros mas para quem tudo é
muito mais difícil?”
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Reconhecidas pelas cinco bandeiras azuis, as praias de
Espinho, Silvalde e Paramos têm registado maior afluência de
veraneantes. Foi assim no ano passado e tudo aponta para que
assim seja neste Verão. O transporte via comboio tem sido
fundamental e igualmente os transportes públicos rodoviários
oriundos de outros concelhos a areia branca e com acessos
facilitados pelos transportes públicos e estacionamento. As praias
de Espinho também são indicadas para a prática de surf e
bodyboard, convidando os mais curiosos a testarem as suas
habilidades na prancha. E há voleibol, andebol e até ténis… na
praia! Por Silvalde e Paramos estende-se um areal extenso e
convidativo. A época balnear já decorre e cada vez há mais
exigência das pessoas na qualidade ambiental, na segurança e
nos equipamentos de apoio. As praias da Baía e de Paramos
foram, entretanto, distinguidas com a bandeira de ouro da
QUERCUS, face a uma avaliação ambiental com parâmetros mais
rigorosos que os da atribuição da própria bandeira azul…

1 – As bandeiras azuis conferem (por si só)

qualidade às praias do concelho de Espinho?

2 – As praias espinhenses destacam-se pela lim-

peza e pela segurança?

3 – Há mar e mar… há ir e voltar… Nada longe ou

perto… ou molha os pés… ou prefere só “banhos” de

sol na areia?

Cláudia Santos (texto) e Ricardo Brandão (fotos)

Outra vez cinco… e agora (duas) também de ouro!

Bandeiras azuis nas praias “chamam mais turistas
e garantem mais segurança”

FÓRUM

Rosa Santos
44 anos
(Instrutora de condução)
Anta

1 – Sim, está tudo espec-
tacular. É melhor que as praias
do Algarve.

2 – Sim. Nunca tive conhe-
cimento que tivesse aconteci-
do algo.

3 – Ir e voltar.

Luís Mesquita
46 anos (Cantoneiro)
Espinho

1 – Sim, devia de ter na
zona toda, por uma questão de
segurança.

2 – Limpeza pouco… Segu-
rança… tem.

3 – “Banhos” de sol na
areia.

Pedro Saraiva
19 anos (Estudante)
Espinho

1 – Acho que sim, há uma
maior preocupação de ter ban-
deira azul para certificar a se-
gurança e a qualidade.

2 – Pela segurança sim,
mas pela limpeza há zonas que
poderiam ser melhores.

3 – Ir e voltar.

Ana Válega
17 anos (Estudante)
São João da Madeira

1 – Sim, assim chamam
mais turistas e garantem mais
segurança.

2 – Sim, porque não se vê
a falta de limpeza em relação às
outras praias. Em relação à
segurança, a zona balnear de-
veria de ser mais extensa.

3 – De tudo um pouco.

Elsa Almeida
24 anos (Psicóloga)
Santa Maria da Feira

1 – Acho que sim. O facto
de ter bandeira é uma mais-
valia para as pessoas e assim
elas têm mais confiança na
praia.

2 – No que diz respeito à
limpeza, o facto de a praia ter
bandeira azul constitui um bom
indicador na questão da higie-
ne. Relativamente à segurança
do mar, penso que a segurança
está assegurada, o mesmo não
se poderá dizer quanto aos rou-
bos…

3 – Só os “banhos” de sol
na praia.

Solange Correia
18 anos (Estudante)
Grijó

1 – Sim, para mim está
tudo bem e acho que traz qua-
lidade e segurança às praias do
concelho de Espinho.

2 – Sim. Por enquanto nun-
ca ouvi razões de queixa.

3 – Ir e voltar.

Paulo Dias
27 anos (Desempregado)
Espinho

1 – Sim, porque obrigam a
cumprir os requisitos necessá-
rios para ter a bandeira azul,
havendo maior controlo da
qualidade das nossas praias.

2 – Em termos de seguran-
ça… sim, em termos de limpe-
za… não. Mas já se nota uma
maior preocupação.

3 – Ir e voltar… e estar
sempre activo na praia.

Deolinda Oliveira
63 anos (Reformada)
Anta

1 – Acho que sim, elas são
credíveis.

2 – Sim, apesar de segu-
rança não ser muita… Se não
são os surfistas, muitos afo-
gam-se.

3 – Prefiro ir ao mar, mas
com muita segurança. Não sou
aventureira.
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OS ESPINHOS
DA ROSA

No paralelismo que costu-
mo mencionar acerca das coi-
sas belas e das nossas vidas,
gosto de lembrar que a rosa é
bela, mas tem espinhos no seu
caule, para exemplificar que
as coisas boas da vida não se
obtêm sem esforços, sendo os
espinhos os símbolos dos sa-
crifícios na a sua obtenção. É
assim também a rosa, bela na
sua flor, mas com espinhos no
seu caule. Sou um apreciador
de rosas, porque uma rosa é
uma flor linda e há até algu-
mas variantes nas cores. Du-
rante estes últimos seis anos,
fomos governados pelo “parti-
do da rosa” (o PS) e que nos foi
“servindo” um “país cor de
rosa”, e escondendo-nos os
espinhos. A beleza e o perfu-
me da rosa (da política e da
governação) embriagava-nos
e convidavam-nos às festas e
ao hedonismo. Os nossos
governantes  iam fazendo “o
milagre da multiplicação dos
euros” e distribuíam-os, pelos
pobres, na forma de subsídios
e outras benesses e esbanja-
mentos,  mas também pelos
ricos, adjudicando obras
megalómanas, pouco se im-
portando se a “cash cow” (a
vaca leiteira) do crédito e da
UE iria secar mais tarde ou se
o dono da vaca (os prestamis-
tas) viriam dizer basta: “as
festas acabaram”.

Contudo, a rosa definhava
a olhos vistos, apesar de du-
rante estes largos meses o
“jardineiro” nos garantir que
ela continuaria a dar flor e não
haveria necessidade de pedir
qualquer ajuda externa, ape-
sar de nalguns países há mui-
to terem mudado de vida, an-
tecipando-se ou adaptando-
se à crise que surgia. Por isso,
veio a “Troika” e acabou-se o
“regabofe”. O “jardineiro” teve
que se submeter-se ao plebis-
cito do povo e como o resulta-
do lhe foi desfavorável, demi-
tiu-se, mas, segundo a im-
prensa, já recebeu um convite
para ir viver para um “éden”,
algures na Europa, deixando-
nos num inferno. Em tempos,
outro “jardineiro” fez o mes-
mo (Guterres) e também foi
“premiado”. É assim, na políti-
ca portuguesa, mas não só!

Nas últimas eleições, os
portugueses correram com o
“partido da rosa”, mas, pobres
de nós, que pouco mais temos
do que um voto, este deixou-
nos, a todos, muitos espinhos,
pelo que  nos próximos anos,
as roseiras, vão ser tão espre-
midas que só nos darão espi-
nhos. Depois desse período de
“vacas muito magras”, cuja
duração e extensão dos sacri-
fícios que teremos que fazer,
não conseguimos prever, as
rosas poderão voltar a cres-

cer, neste lindo jardim à beira
mar plantado, se soubermos
tratar delas. Mas será que o
povo e os políticos que nos vão
governar, incluindo aqueles que
farão oposição, agora todos de
“esquerda”, aprenderam as li-
ções deste passado recente,
sem esquecer os tristes exem-
plos de muitos dos nossos com-
panheiros de “desgoverno”
(Grécia, Irlanda, etc.) ou conti-
nuarão e “dar-nos rosas” e es-
condendo novamente os espi-
nhos? Se calhar, necessitare-
mos que de Bruxelas vigiem a
forma como trataremos do nos-
so “roseiral”.

À rainha Santa Isabel é atri-
buído o “milagre das rosas”, há
muitos séculos, em que ela terá
convertido  os pães , que levava
no seu regaço  e que pretendia
distribuir aos pobres do reino,
sem a autorização do rei, e
“apanhada” por este naquela
acção. Será que os nossos po-
líticos, os empresários, os sin-
dicalistas e demais agentes do
povo vão conseguir fazer mila-
gres, multiplicando e conver-
tendo as rosas (ou as laran-
jas)em pães, fazendo com que
os sacrifícios gerem frutos para
um futuro melhor? Bem preci-
saremos de muitos milagres,
mas estes só se conseguirão
se, para isso, soubermos unir
esforços ou este “lindo país”
transformar-se-à num deserto
ou num “pântano” donde não
sairemos. A história julgará os
políticos que nos têm governa-
do, mas também este povo que
deveria olhar para o exemplo
de outras nações que fazem do
trabalho, incluindo-se neste
conceito alargado as demais
componentes geradoras de ri-
queza (o capital, a gestão, etc)
o motor das suas economias e,
consequentemente, do seu
bem-estar. Por que será que há
nações ricas e nações pobres e
não se pense que o principal
factor diferenciador sãos os
recursos naturais? Distribuir a
riqueza que não existe ou re-
correr ao crédito sem que a
economia seja capaz de gerar
os recursos para a sua amorti-
zação, como fizeram durante
estes últimos anos os gover-
nantes, essencialmente os do
“partido da rosa”, mais tarde
ou mais cedo acabamos por
sofrer as consequências des-
sas erradas políticas. Alem dis-
so, é profundamente injusto
que os “almoços de hoje” se-
jam pagos pelos vindouros. E
são tantos os exemplos!

A adesão de Portugal à
moeda euro, foi a nossa perdi-
ção, concluindo-se hoje que foi
um tremendo erro estratégico,
sem que a nossa economia ti-
vesse condições de sustenta-
bilidade para dele fazer parte.
Um euro forte, facilitou as im-
portações, dificultou as expor-
tações e retirou-nos a possibi-
lidade de utilizarmos a moeda
nas políticas cambiais conjun-
turais. Agora, sair do euro, será
catastrófico para nós, mas há
quem augure que essa será a
nossa (triste) sina. Portugal,
vive hoje sob a ameaça de uma
“tragédia grega”, pelo que tudo
deveremos fazer para evitar
uma situação semelhante àque-
la que se passa naquele país
milenar e cujas políticas têm
sido muito semelhantes à nos-
sa. Está nas nossas mãos evi-
tarmos que isso aconteça.

OPINIÃO
CRÓNICA S
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

Numa parceria do Centro Social de Paramos
com Anabela da Poça

Um dia
de beleza

As utentes que frequentam
as actividades do “Espaço Re-
Cria”, do Centro Comunitário
“Espaço Vivo”, do Centro Social
de Paramos participaram numa
iniciativa intitulada “um dia de
beleza”. Esta actividade contou
com a colaboração de Anabela
da Poça Cabeleireiros & Estéti-

ca, possibilitando um dia muito
especial a este grupo de mu-
lheres. Corte, coloração,
brushing, manicure e maquilha-
gem foram os vários serviços
disponibilizados por um con-
junto de profissionais especia-
lizados.

“Pretendeu-se com esta

iniciativa, proporcionar um dia
diferente, promovendo o bem-
estar físico e psicológico, tra-
balhar a auto-imagem e re-
forçar a auto-estima. O dia
terminou em beleza para es-
tas senhoras que se sentiram
mais bonitas e mais atraen-
tes!”

SARAU
DE GINÁSTICA
DA ACADÉMICA
DE ESPINHO

Pelas 21h30 de sexta-feira,
a Académica de Espinho irá
apresentar o tradicional sarau
de ginástica.

No Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis irão exibir-se as
seguintes classes: formação
gímnica, rítmica educativa, ini-
ciação de trampolins, acro-
bática, dança, manutenção, rít-
mica de competição e trampo-
lins de competição.

lizada a monitorização da
quantidade efectiva de resí-
duos alimentares. Esta mo-
nitorização consistiu na pe-
sagem dos “restos” proveni-
entes dos pratos dos clien-
tes, dividindo-os em três ca-
tegorias distintas: hortícolas,
hidratos de carbono e prote-
ínas. “Deste modo, permitiu-
nos ter uma ideia das quanti-
dades certas.”

Assim, em cerimónia rea-
lizada na Lipor, foram forma-
lizados os compromissos Dose
Certa com os restaurantes
aderentes ao projecto: Cris-
tal (Espinho), Figurino de
Barreiros (Maia) e Les Amis
(Matosinhos).

A Lipor é a entidade res-
ponsável pela gestão, valoriza-
ção e tratamento dos resíduos
sólidos urbanos produzidos

pelos municípios associados:
Espinho, Gondomar, Maia,
Matosinhos, Porto, Póvoa de
Varzim, Valongo e Vila do Con-
de.

A Lipor trata anualmente
cerca de 500 mil toneladas de
resíduos sólidos produzidos por
um milhão de habitantes.

Sustentada nos modernos
conceitos de gestão de resídu-
os sólidos urbanos, a Lipor de-
senvolveu uma estratégia inte-
grada de valorização, tratamen-
to e confinamento dos resíduos
sólidos urbanos, baseada em
três componentes principais:
valorização multi-material, va-
lorização orgânica e valoriza-
ção energética, complemen-
tadas por um aterro sanitário
para recepção dos rejeitados e
de resíduos previamente pre-
parados.

A primeira fase deste pro-
jecto começou em 2008, onde
foi feita uma experiencia pi-

loto. O Restaurante Cristal,
em Espinho, foi um restau-
rante-piloto, no qual foi rea-

Em projecto da Lipor cooperado
com a Associação Portuguesa dos Nutricionistas

Restaurante Cristal
com “dose certa”
O Restaurante Cristal, de Espinho, integra
um protocolo de cooperação entre a Lipor
e a Associação Portuguesa dos Nutricionistas, no
âmbito do projecto Dose Certa, que visa,
essencialmente, a redução da produção
de resíduos alimentares, através da sensibilização
da população para a alteração de hábitos
relacionados com a problemática.

Foto VÂNIA BARBOSA
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SPORTING
DE ESPINHO DÁ
MAIS
UM TÍTULO
PARA ESPINHO

Do já extinto pavilhão do
Sporting Clube de Espinho, saiu
a última fornada de campeões
do nosso clube! Depois de se-
rem campeões regionais com
sete vitórias em sete jogos na
Fase Concentrada no pavilhão
da Associação Académica de
Espinho e, ficando apurados
para os Nacionais, mas agora
em Paços de Ferreira, saem
novamente campeões com sete
vitórias em sete jogos! Na ver-
dade, os jovens da nossa cida-
de já nos habituaram com os
sucessivos títulos na modalida-
de que há muito se apregoa ser
o estandarte da nossa cidade.

Desta vez, coube ao esca-
lão de Minis masculinos, com
idades de 12 anos, na cidade de
Paços de Ferreira, perante um
pavilhão repleto de público, com
equipas masculinas e femini-
nas representando cidades e
clubes dos quatro cantos do
país: Viana do Castelo, Guima-

João Freitas

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

rães, Paços de Ferreira, Maia,
S. Mamede Infesta, Matosinhos,
Arcozelo, Espinho, Lamego, Lis-
boa, Oeiras, Madeira e Açores,
e perante as inúmeras pessoas
levantar bem alto a Taça de
Campeões Nacionais! Como
vice-presidente desta modali-
dade, responsável pela secção
e espinhense que sou, orgulho-
me de ver os nossos jovens
elevar Espinho bem alto no
panorama desportivo através
do voleibol, que será por mui-
tos anos, enquanto não houver
outro que o substitua, o baluar-
te do nosso concelho! Como-
vo-me com a felicidade que
vejo nos “nossos meninos” de
trazerem para a sua cidade mais
um título para juntar às deze-
nas e dezenas já conquistadas!
Como todos sabemos, as con-
dições não são as melhores,
porque não temos o nosso já
saudoso pavilhão, treinamos no
tapete, treinamos no cimento,
treinamos na areia, enfim, trei-
namos com aquilo que temos,
mas com um orgulho que ultra-
passa todas as dificuldades,
porque no fundo o tigre que
trazemos ao peito habituou-
nos a ter a garra como se tigres
reais fossem.

Aos jovens campeões que
vestem a camisola do Sporting
Clube de Espinho: Pedro Couto,
António Coelho, Bruno Gil,
Daniel Roseta, Diogo Correia,
Gustavo Gonçalves, Gustavo
Silva, João Francisco, Joaquim
Monteiro, Jorge Oliveira, o trei-
nador Tiago Rachão, a adjunta
Edna Sofia, o coordenador
Pedro Castro, o Director da
Secção Mário João e finalmen-
te o grande mentor da forma-
ção que se chama “Toninho”, a
Direcção do Sporting Clube de
Espinho manifesta-se publica-
mente prestando as mais sin-
ceras homenagens!

A Direcção também não
se esquece dos pais que tive-
ram uma participação activa
para que este grande feito
acontecesse.

À nossa Autarquia deixo
aqui um desafio: pensem se
na verdade a nossa cidade já
não merece um monumento
ao voleibol, numa das rotun-
das. São 18 os títulos Nacio-
nais Seniores, uma taça
Europeia mais uma vice-
europeia, muitas taças de
Portugal, super taças e mon-
tões de títulos nas formações
de jovens.

Se imaginarmos que te-
mos o Sporting Clube de Espi-
nho e a Associação Académica
de Espinho na divisão maior,
o Clube de Voleibol de Espi-
nho na II divisão, os Mochos
no Inatel, para um concelho
tão pequeno como o nosso, é
caso para se dizer que nesta
cidade se transpira voleibol,
somos de verdade a capital
desta linda modalidade.

Afinal, os nossos vizinhos
de Santa Maria da Feira têm
um ciclista numa rotunda,
como símbolo desportivo des-
sa terra, pelos feitos alcança-
do por esse conterrâneo.

Finalmente, termino dei-
xando um pedido público aos
nossos autarcas para que nos
continuem a ajudar, para que
muitos mais títulos se concre-
tizem para a nossa cidade! É
uma questão de boa vontade
e tenho a certeza que, en-
quanto a cidade não nos de-
volver o nosso desejado e
apetecido pavilhão, em troca
daremos muitas alegrias aos
jovens e adeptos do voleibol.
Bem-haja Espinho!

* Vice -presidente das
modalidades amadoras do
Sporting Clube de Espinho

EXPOSIÇÃO
DE PINTURA

"Força do
Querer"

Sara Aguiar

Visite: Terça a Sexta - 10h00 - 21h30
Sábado e domingo: 14h00 às 21h30

MULTIMEIOS
de 9 a 31 de Julho
c/ inauguração

dia 9, às 16 horas

Na passada terça-feira, cer-
ca das 11 horas, um indivíduo,
bem vestido e bem falante,
bateu à porta de uma idosa, em
Espinho, e intitulando-se enge-
nheiro da Câmara Municipal de
Espinho afirmou estar ali para
satisfazer uma denúncia sobre
a ilegalidade de dois comparti-
mentos que, conforme dizia,

não figuravam nas Finanças e
como tal teriam que ser objec-
to de uma coima.

A idosa, que vive só, cha-
mou a nora que vive ao lado,
e pediu-lhe que ouvisse o se-
nhor engenheiro tendo este
repetido tudo o que já tinha
dito. Sensibilizou-as, com
bons modos, leia-se, mostran-

do-se muito incomodado
mas, não podia evitar que
liquidassem ali 124,00 euros,
voluntariamente pois, caso
contrário, a coima era subs-
tancialmente superior. E lá
as convenceu, preenchendo
um impresso, que veio a con-
firmar-se ser falso e rece-
beu o dinheiro.

Na terça-feira

Falso engenheiro da Câmara burla idosa
Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira

Hermínia Lima
eleita Directora

Hermínia Lima, que ocu-
pou o cargo de sub-directora e
que actualmente desempenha-
va a função de presidente da
Comissão Administrativa Pro-
visória, foi eleita, na passada
quinta-feira, em Conselho Ge-
ral, Directora da Escola Básica
e Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira.

A agora eleita Directora ob-
teve uma esmagadora vitória
ante as duas outras concorren-
tes, conquistando a seu favor
17 dos 21 votos (um dos ele-
mentos representantes dos alu-
nos não compareceu ao acto
eleitoral) – Francelina Pinto
(dois votos) e Maria Manuel
Cruz (um voto).

O processo aguarda, entre-
tanto, a homologação destes
resultado por parte da Direc-
ção Regional de Educação do
Norte (DREN) e o acto de posse
da nova Directora, que sucede
a Maria Ricardo (aposentada),
não deverá acontecer antes do
dia 14 do corrente.

Manuel Proença

ATROPELAMENTO
NA RUA 8

Um homem foi alega-
damente atropelado por um
condutor, na Rua 8, que aca-
bou por não parar, suposta-
mente por não se ter apercebi-

do do sucedido. A ambulância
do INEM prestou socorro ao
sinistrado, no local e a Polícia
de Segurança Pública tomou
conta da ocorrência.

Os objectos em bronze
da Liga dos Combatentes,
no Cemitério de Espinho,
foram furtados durante a

noite de quinta para sexta-
feira da semana passada.

Os larápios entraram no
cemitério, ocultados pela

noite e levaram de lá dois
pesadíssimos símbolos da
Liga dos Combatentes.

No cemitério durante a noite

Furtados os símbolos
da Liga dos Combatentes

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÂNIA BARBOSA
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Maria Fernanda Barroca

PEDRO,
A BARCA
E O MAR

Quem está minimamen-
te familiarizado com os
Evangelhos encontra mui-
tas vezes estas palavras,
simultaneamente num tex-
to. E qual será a razão? Eu
avanço com uma, mas des-

de já aviso que não é dogma
de fé.

Pedro, foi pescador. Pode-
mos afirmá-lo com certeza, pois
vem assim nos Evangelhos e
estes são livros históricos, que
contam a verdade. Nasceu na
Galileia e exercia a sua profis-
são junto ao lalo de Genesaré,
também chamado Mar de
Tiberíades. Originariamente
chamava-se Simão, mas um
dia Jesus mudou-lhe o nome
para Pedro, que significa «pe-
dra». De facto Pedro viria a ser
a pedra angular da Igreja fun-
dada por Jesus Cristo. Pedro
desde que conheceu Jesus
acompanhou-O sempre, até ao
momento que negou conhecer
Jesus, coisa que de imediato se
arrependeu. Conta a lenda que
chorou tão amargamente o seu
pecado, que na cara se lhe
cavaram dois sulcos (podemos
confirmar isto no quadro de El
Greco, que retrata S. Pedro).

Pedro foi portanto o Pri-
meiro Vice-Cristo, isto é o pri-
meiro Papa. Como tal teve de
sofrer muito no tempo de Nero,
que perseguiu a Igreja feroz-
mente. Façamos um parêntese
e pensemos nas analogias com
o nosso tempo. Pedro perse-
guido – Bento XVI perseguido;
a Igreja acusada de todos os
crimes – os seus membros, os
sacerdotes, acusados e pior,
tomando uma ínfima parte pelo
todo!

Depois a Barca. Não pense-
mos que a barca de Pedro fosse
um barquito desmantelado, a
meter água por todos os lados.
Há momentos em que se diz
que Pedro e mais seis compa-
nheiros foram pescar, logo ca-
biam lá sete homens, que nós
imaginamos robustos. Noutra
ocasião, por ordem de Jesus
lançaram as redes e consegui-
ram trazer para terra cento e
cinquenta grandes peixes – isto

só com braços fortes e uma
embarcação sólida. Sabemos
também que, pelo menos num
caso, a barca de Pedro foi açoi-
tada por ventos de tal modo
fortes que eles pensavam que
iam a pique. Mas não. É exacta-
mente como agora: a barca é a
Igreja e os ventos são as calú-
nias e infâmias com que lobbies
poderosos a açoitam, porque
não aceitam ver os seus modos
de ser e viver denunciados pela
Autoridade da Igreja, que con-
dena os seus comportamen-
tos, sem condenar quem os
pratica – para «esses» (não
digo quem são, pois toda a
gente sabe e não vem aqui ao
caso), tem sido a voz da Igreja
quem mais se tem ouvido na
defesa dos seus direitos.

E o Mar? É este mundo, que
Deus criou e povoou com a
ajuda dos homens e mulheres
e que era, no dizer do próprio
Deus, “muito bom”, mas que

por desobediência rompeu a
amizade com Deus, amizade
essa que foi recuperada com a
Redenção – Encarnação, Pai-
xão e Morte de Jesus, Verda-
deiro Deus e Verdadeiro Ho-
mem.

Essa Redenção, sob um
olhar superficial, parece que
falhou, tanta é a lama que co-
bre as Criação. Mas não. Entre
a lama, entre os destroços,
entre os escombros, há sem-
pre um lírio que desponta e
esse basta para manifestar que
nem tudo está perdido.

Pedro – Bento XVI; Barca –
Igreja; Mar – Mundo, são do
nosso tempo.

Se no tempo de Pedro o
Mar sacudia a sua Barca, não
nos deve surpreender que no
tempo de Bento XVI, o Mundo
persiga a Igreja.

Devemos até estar agra-
decidos aqueles que actual-
mente querem derrubar a Igre-

ja, denegrindo a imagem de
alguns dos seus membros;
foi sempre assim ao longo
destes séculos e a Igreja pre-
valece. E porquê? Porque é
de origem divina e os pode-
res do Mal não perecerão
contra ela. Disso podemos
estará certos.

“Pedro” – ocorreu ontem,
dia 29, a sua festa litúrgica e
ao mesmo tempo o 60º ani-
versário da ordenação sacer-
dotal deste outro Pedro que
dá pelo nome de Bento XVI. O
mundo inteiro aderiu o me-
lhor que pôde ao pedido de
orações pela Sua Pessoa e
Intenções. Mas Bento XVI
pede que rezemos, não só
por ele, mas por todos os
sacerdotes do mundo, para
que cresçam em santidade e
em número; para isso somos
convocados até ao dia 1 de
Julho e só nos resta dizer:
presente!
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Pedro Nelson G. Sousa

O MUNICÍPIO
DE ESPINHO
– EXTINÇÃO OU
ALARGAMENTO?

Conforme sabem os mais
atentos, está previsto no acor-
do assinado com o FMI e o
Banco Central Europeu, vulgo
Troika, “reduzir significati-
vamente”o número de muni-
cípios e de freguesias. Para
mim nem sequer é discutível a
necessidade de se introduzir
profundas alterações na or-
ganização administrativa do
território, cuja concepção data
de há cerca de 150 anos. Ain-
da em Junho do ano passado
defendi essa mesma ideia nas
páginas deste jornal.

Tendo assim como certo
que os objectivos firmados
serão mesmo para cumprir, e
considerando que Espinho é o
segundo concelho mais pe-
queno do país, é razoável, e
até sensato, considerar que o
município de Espinho poderá
estar em risco.

Julgo que compete assim
a todos os espinhenses e es-
pecialmente aos políticos
espinhenses que têm como
função a defesa dos interes-
ses da sua terra e da sua

população, preparem-se para
reunir e exibir atempadamente
os argumentos que justificam,
não só a existência do conce-
lho, mas também o seu alarga-
mento.

E porquê o alargamento? É
que tenho como dado adquiri-
do que, atendendo aos critéri-
os de sustentabilidade e
racionalidade económica que
serão definidos, não haverá lu-
gar para um concelho com ape-
nas 21,4 quilómetros quadra-
dos. Assim apresentam-se de
facto apenas duas hipóteses
para o futuro do nosso municí-
pio: a extinção ou o alarga-
mento.

Como alguns se recorda-
rão, quando eu era um cidadão
com demasiada crença e ainda
mais ingénuo do que sou hoje,
mais precisamente em Janeiro
de 1999, apresentei na Assem-
bleia Municipal, representando
o PSD, um projecto de alarga-
mento do concelho, com a in-
clusão das freguesias de São
Félix da Marinha (concelho de
Gaia) e de Nogueira da Rege-
doura e São Paio de Oleiros
(ambas do concelho da Feira).

Os argumentos que então
apresentei eram relativamente
simples e consistentes:

– Espinho, com 21,4 quiló-
metros quadrados de área era,
e continua a ser, um concelho
demasiado pequeno que, para
o seu desenvolvimento neces-
sitava, e necessita, de ter esca-
la e, portanto, de crescer.

– Os concelhos de Gaia e da
Feira eram, e são, demasiado
grandes e complexos, 168.7 e
215.6 quilómetros quadrados
respectivamente, pelo que as
inerentes reduções não teriam,
nem têm, qualquer efeito rele-
vante, incluíndo em termos de
população. Esta alteração sig-
nificaria uma redução nos terri-
tórios de apenas 5.2% para

Gaia e 4.2% para a Feira.
– As freguesias em questão

tinham, e continuam a ter, como
pólo aglutinador a cidade de
Espinho e não as suas sedes de
concelho.

– Os jovens naturais de
Espinho eram, e continuam a
ser, obrigados pelas circuns-
tâncias, a procurar habitação
fora dos limites do seu conce-
lho, muito principalmente na-
quelas freguesias.

Estas eram as razões chave
que então apresentei e que
continuam a ser totalmente ac-

tuais. Lamentavelmente, a pro-
posta que naturalmente passa-
va também pela realização de
referendos nas freguesias em
causa, não teve o acolhimento
necessário na Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, graças ao
PS. Por outro lado, a comissão
política concelhia do PSD, na
altura presidida por Luís
Montenegro, não deu também
qualquer apoio para que a ideia
pudesse ter desenvolvimento.
E por aí ficamos!

Serve esta breve recorda-
tória para justificar o desejável

alargamento que, nas actuais
circunstâncias deve ser ainda
mais ambicioso, com a inclusão
de outras freguesias de Gaia,
da Feira e até de Ovar, para
além daquelas já citadas, cujas
populações, no seu dia a dia,
recorrem às facilidades que Es-
pinho proporciona.

Esta ideia sustenta-se tam-
bém na previsível integração
ou fusão da cidade de Gaia com
o Porto, formando-se a grande
metrópole do Porto, que na
prática já existe como tal. Ora
esta solução implicaria a redu-

ção de cada uma das áreas
dos municípios integrados no
Porto para se evitar a forma-
ção de um mega concelho,
nomeadamente através da
transferência de freguesias de
Gaia para um concelho vizi-
nho, que assim ficaria melhor
dimensionado, ou seja, Espi-
nho.

Esta é, na minha opinião,
a via possível, susceptível a
várias combinações, mas que
visa sobretudo despertar as
consciências, gerar a discus-
são do tema e ter um efeito
mobilizador.

Devemos sim ter como
certo que, ou nos colocamos
numa posição reinvidicativa
ambiciosa e sustentável den-
tro dos diferentes pontos de
vista sócio-económicos, ou
corremos o risco de nos extin-
guirmos como município. E
isto não tem nada de fantasio-
so! De qualquer modo, temos
a obrigação de transformar
este risco numa oportunidade
que não podemos desperdi-
çar. Para isso será convenien-
te agir em lugar de reagir!

Convém já agora lembrar,
para que não haja dúvidas
que, preto no branco, segun-
do o acordo assinado com a
Troika, compete ao governo
desenvolver até Julho de 2012
um plano de consolidação, de
modo a que as alterações de-
finidas entrem em vigor no
próximo acto eleitoral autár-
quico, a realizar no final de
2013.

É já daqui a pouco!

PS: Como exercício explo-
ratório, proponho a análise do
mapa anexo do nosso municí-
pio e dos municípios vizinhos,
com as respectivas freguesias
devidamente destacadas. Fre-
guesias que, muitas delas,
também serão suprimidas.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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FESTIVAL
INTERNACIONAL
DE MÚSICA
DE ESPINHO

Está a decorrer desde do-
mingo, até dia 30 do corrente,
no Auditório de Espinho (Aca-
demia de Música de Espinho), a
37.ª edição do Festival Inter-
nacional de Música de Espinho
(FIME), que conta, uma vez
mais, com alguns dos mais des-
tacados intérpretes na área da
música erudita e do jazz.

Depois da dupla de pianos
Boris Berezovsky/Brigitte Enge-
rer, que abriu o evento, no
domingo, com obras para dois
pianos, seguiu-se, ontem, o
New Gary Burton Quartet. Foi a
oportunidade para ver e ouvir a
lenda viva do jazz, Gary Burton
que começou no vibrafone
como autodidacta e rapidamen-
te se afirmou como um dos
expoentes máximos deste esti-
lo musical e que é considerado
um inovador na técnica de uti-
lização de duas baquetas em
cada mão, e é também pioneiro
no cruzamento do jazz com
outras músicas abrindo novos
caminhos com uma linguagem
muito mais variada e enrique-
cida.

Amanhã, sexta-feira, é a
vez de actuarem, pelas 22 ho-
ras, Renaud Capuçon (violino)
e Frank Braley (piano). Um dos
últimos CD deste duo é, justa-
mente, a integral das sonatas
de Beethoven. Tocam-nas com
uma frescura e intensidade pró-
pria dos grandes artistas que,
apesar de jovens, têm já carrei-
ras de grande sucesso. Renaud
Capuçon é um dos mais desta-
cados violinistas da sua gera-
ção.

No sábado, às 22 horas, é a
vez de David Geringas (violon-
celo) e de Pedro Burmester
(piano). Geringas, nascido na
Lituânia, é um dos principais
herdeiros da escola do grande
violoncelista Mstislav Rostro-
povich, recentemente falecido.
Extremamente versátil no
reportório, vamos ouvi-lo a solo
e com piano em reportório que
vai do barroco ao romantismo
com a colaboração de Pedro
Burmester, um dos grandes
pianistas portugueses.

Já com lotação esgotada
está a actuação de MozART
Group (Filip Ja[lar – violino;
MichaB Sikorski – violino; PaweB
Kowaluk – viola; e Bolek
BBaszczyk – violoncelo), no
domingo, às 22 horas.

Em 2010 foi, pela primeira
vez, incluído no FIME um con-
certo de música e humor: o duo
Igudesman & Joo. Este ano, e
pela primeira vez em Portu-
gal, apresentamos o MozART
Group. São um quarteto de
cordas oriundo da Polónia que
casam, também, música com
humor num espectáculo que se
antevê de grande qualidade e
intensamente hilariante.

BALLET
DE ADRIANA
DOMINGUES
NO MULTIMEIOS

A Escola de Bailado Adriana
Domingues irá realizar o espec-
táculo de final do ano, no Cen-
tro Multimeios de Espinho, pe-
las 21.45 horas, no sábado e no
domingo. A receita deste es-
pectáculo reverte integralmen-
te a favor da Cerciespinho, re-
presentando um contributo
importante para a angariação
de fundos a decorrer. Os bilhe-
tes estão à venda no Centro
Multimeios de Espinho e na
Escola de bailado Adriana
Domingues, com um custo de 8
euros.

PAISAGENS DE
MIGUEL PEIDRO

A Galeria Zeller irá inaugu-
rar, no sábado, pelas 18 horas,
a exposição de pintura intitulada
“Paisagens”, de Miguel Peidro.
Esta exposição estará patente
ao público das 11 às 20 horas
até ao dia 9 de Agosto, na
Galeria Zeller (Rua 14, 750 r/c,
4500-232 Espinho).

“MUNDOS
INCOMPLETOS
PODEM MOSTRAR
O OUTRO LADO
DO VENTO”

“Mundos Incompletos Po-
dem Mostrar o Outro Lado do
Vento” é o tema da exposição
de pintura de Ana Maria, que
será inaugurada no sábado,
pelas 17 horas, no Museu Mu-
nicipal de Espinho. A mostra
estará patente ao público até à
primeira semana de Setembro.

“BEACH PARTY”
NO DOO BOP BAR

O Doo Bop Bar irá proporci-
onar mais animação nas noites
deste fim-de-semana começan-
do, na sexta-feira, com a banda
“Judy Blue Eyes”, que regressa
com a interpretação dos temas
de Crosby Stills, Nash and
Young, James Taylor, Eric
Clapton, Steely Dan, Dire Straits
ou BB King. No sábado haverá
uma demonstração de hip-hop,
realizando depois uma “Beach
Party”, com duas áreas, a praia
e o bar, e contará com a parti-
cipação dos “sets” dos dj’s
Audiopath, CookiSpookieCrew,
Whyzen, Projecto Mandala e
Freak.Som, havendo ainda uma
actuação ao vivo do músico
cabo-verdiano, Bilan.

FEST - Festival Internacional de Cinema Jovem

Mais de 300 participantes
rumaram a Espinho

Chegou ao fim mais uma
edição do FEST - Festival In-
ternacional de Cinema Jovem,
a mais participada de sem-
pre.

Ao longo de uma semana,
mais de 300 participantes
rumaram a Espinho para tomar
parte deste grande evento que
foi o FEST 2011. Depois de oito
edições, o FEST afirma-se como
uma referência a nível interna-
cional, tanto para estudantes
como profissionais da área do
cinema.

Aliando o festival de cine-
ma a um evento de formação
cinematográfica global, o
Training Ground contou uma
grande diversidade de orado-
res, nas várias áreas da séti-
ma arte. Desde a escrita à

distribuição, foram muitos os
profissionais que vieram par-
tilhar as suas experiências
com os jovens alunos. Numa
semana repleta de palestras,
masterclasses e workshops
destacou-se a presença de
Eduardo Serra, consagrado
director de fotografia portu-
guês (“Harry Potter e os
Talimãs da Morte”) na sua
estreia como professor; e de
Eugenio Caballero, designer
de produção oscarizado (“O
Labirinto do Fauno”).

O cinema português bri-
lhou na competição de curtas-
metragens, onde se notou uma
avalanche do cinema documen-
tal jovem com uma consciência
social.

Nas longas metragens con-

firma-se a força do cinema in-
dependente americano, com
“Obselidia” de Diane Bell a con-
quistar o Prémio Castelo de
Prata. No documentário o ven-
cedor foi “Superheroes” de Jack
Romero, um filme alemão com
uma forte crítica à Europa da
Crise.

Entretanto, já em Setem-
bro tem início o Fest Film Lab,
um conjunto de workshops, a
ter lugar ao longo do ano. O
primeiro será com Philip Bloom,
que vem dar uma formação
acerca do Cinema DSLR. A gran-
de novidade tecnológica do ci-
nema!

Na competição de curtas-
metragens os vencedores fo-
ram os seguintes:

Melhor Ficção – Autumn

– Ico Costa (Portugal).
Melhor Documentário –

“R” is for Realdoll – Katja Niemi
(Finlândia).

Melhor Experimental –
Sister – Michael Rittmanns-
berger (Áustria).

Melhor Animação – After
Me – Paul Emile Boucher,
Thomas Bozovic, Madeleine
Charruaud, Dorianne

Fibleuil, Benjamin Flouw,
Mickael Riciotti, Antonie Robert
(França).

Melhor Trabalho Acadé-
mico – Sonor – Levin Peter
(Alemanha).

Melhor Filme Português
– Autumn – Ico Costa (Portu-
gal).

Na competição para o Cas-
telo de Prata (longas metra-
gens) venceram os seguintes
filmes:

Melhor Ficção – Obselidia
– Diane Bell (Estados Unidos da
América).

Melhor Documentário –
Superheroes – Jack Romero
(Alemanha).

No Casino
Espinho

Rita
Guerra…
fabulosa!

A cantora Rita Guerra foi a
primeira a actuar no programa
de Julho do Casino Espinho, a
que seguirá Anabela.

Rita Guerra trouxe ao res-
taurante Baccará, um concerto
memorável, onde a própria can-
tora interpretou alguns dos seus
melhores temas ao som do seu
piano.

No entanto, o momento
mais alto – o mais emocionante

Anabela sobe ao palco do
Casino Espinho na sexta-feira e
no sábado, para a apresenta-
ção do seu novo álbum “Nós”.

Com uma longa carreira
musical durante a qual venceu
um Festival da Canção e ‘A
Grande Noite do Fado’, editou
seis álbuns e ocupou o papel de
artista principal de teatro musi-
cal em várias interpretações de
grande êxito, Anabela decidiu
em 2010 dar um novo fôlego à

O melhor da música portuguesa das décadas de 50 a 70

Anabela apresenta
novo álbum
no Casino Espinho

sua carreira com o novo pro-
jecto “Nós”, descrito como o
tributo da cantora à melhor
música portuguesa feita a par-
tir dos anos 50.

Em “Nós” Anabela presta
homenagem a todos os gran-
des intérpretes e compositores
da música portuguesa, rein-
terpretando as canções que os
celebrizaram nas décadas de
50 a 70, e contou ainda com a
colaboração de Laurent Philipe

como produtor do álbum.
Um espectáculo a não per-

der, ao som do melhor da mú-

sica moderna portuguesa, para
os “Melhores Momentos” na
companhia da Solverde.

– foi quando Rita Guerra dedi-
cou uma das canções a Angélico
Vieira.

Os concertos do Casino

espinho prosseguem com a
música flamenca dos “Serva La
Bari (dias 15 e 16), Dany Silva,
com a música afro-portuguesa

nos dias 22 e 23 e, por fim,
Lena D’ Água, nos dias 29 e 30.

Manuel Proença

PEDRO PIAF
NO CASARÃO
DO EMIGRANTE

O cantor Pedro Piaf irá abrir,
amanhã, pelas 22 horas, o ciclo
de concertos na nova esplanada
do Restaurante Casarão do
Emigrante, na praia de Para-
mos. A entrada é livre. As noi-
tes quentes e longas de Verão
são propícias a uma saída e a
momentos ao ar livre. A pensar
nisso, o Restaurante Casarão
do Emigrante promove o pri-
meiro concerto na sua nova
esplanada. Um espaço criado a
pensar no bem-estar dos seus
clientes e que promete várias
surpresas para este Verão. Em
Julho, este espaço abrirá ao
público apenas ao fim-de-se-
mana e em Agosto estará aber-
to todos os dias. O cantor Pedro
Piaf já é um nome conhecido
daquela casa, uma vez que es-
teve a seu cargo a noite mais
romântica do ano, o dia de S.
Valentim (Fevereiro).
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PARABÉNS! FELICIDADES!
Dos filhos Jorge e Paulo Maia, noras e netas

Bodas de Ouro – Salvé 09/07/2011
Orígenes Fernando Maia

Umbelina Rosa Jesus Maia

A festa ‘Volver’ de S. Pedro, levou milhares de
espinhenses e turistas até ao areal numa

inesquecível madrugada que durou até muito
perto das seis horas e foi protagonizada

pelos Dj’s Jorge Ferreira,
Carlos Relvas, Gilberto Rachão,

Gustavo Nuno Teles Rocho
e Pedro Correia

...com legenda!Fotos MP

A zona sul da Rua 2 e o
largo de S. Pedro, na zona
envolvente ao Fórum de Arte
e Cultura de Espinho (FACE),
esteve verdadeiramente ani-
mada, com os tradicionais car-
rosséis, as barraquinhas de
vendas de diversos artigos,
as roulottes das farturas, as
tasquinhas com bifanas, etc..

Mas os pontos mais altos
dos festejos em honra de S.
Pedro foram, sem sombra de
dúvida, o encantador fogo de
artifício (magnífico espectá-

culo piromusical) de sábado,
a majestosa procissão e a
bênção ao mar, no domingo,
que levou às ruas milhares de
pessoas.

Mas as comemorações
deste S. Pedro não se ficaram
por aqui!

No sábado, um magnífico
desfile de aventais, que par-
tiu do largo da Câmara Muni-
cipal, deu um fantástico colo-
rido às ruas, com as ‘varinas’

Festas em honra
de S. Pedro

Melhor do que
nunca!
Numa altura em que estão a decorrer, um pouco por

todo o País, os tradicionais festejos de Verão em honra

dos santos populares, e depois de uma passagem, este

ano, pelo S. João (do Rio Largo) um tanto aquém das

expectativas e daquilo que nos habituara ao longo dos

anos, eis que surgiu, em grande força, os festejos em

honra do S. Pedro, a sul da cidade.

Fotos VÍTOR LANCHA

Seu afilhado Pedro vem
desejar-lhe as maiores felicidades

na passagem do seu 37.º aniversário.
Beijinhos

Salvé 12/07/2011

Alexandra Cristina

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
VIVENDA NOGUEIRA ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA – A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM

P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

 Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Seus filhos, genros e netos vêm, nesta data, partilhar a vossa
felicidade e que esta união continue por muitos anos com muito amor

e carinho daqueles que vos amam. Parabéns.

Bodas de Ouro – Salvé 09/07/2011
Manuel Alves Barbosa

Maria da Conceição C.P. Bernardes



07/Julho/2011

13

a recriarem o ambiente tradi-
cional que marcou Espinho
noutros tempos.

A música foi outras das
fortíssimas componentes das
festas de S. Pedro – desde os
agrupamentos musicais tra-
dicionais, a uma ‘Beach Party’,
passando pelo fado e pela
actuação da Banda União
Musical Paramense.

Um desfile de rusgas,

sardinhada e fados com
Armindo Fernandes (guitarra)
e Jorge Serra (viola) e os fadis-
tas Sandra Correia, José
António e Irene Vieira, anima-
ram o povo a meio da semana
passada, marcando, em gran-
de, o início dos festejos. De-
pois, seguiu-se o grupo musi-
cal ‘Bossa Nova’, a orquestra
espanhola ‘Salsa Rosa’ e uma
festa na praia de S. Pedro,
intitulada ‘Areia no Pé’.

A actuação do grupo mu-

sical ‘Bandalusa’ preencheu a
noite de sábado, seguindo-se
o espectáculo piromusical e a
festa ‘Volver’ de S. Pedro,
que levou milhares de espi-
nhenses e turistas até ao areal
numa inesquecível madruga-
da que durou até muito perto
das seis horas. Os Dj’s Jorge
Ferreira, Carlos Relvas, Gil-
berto Rachão, Gustavo Nuno
Teles Rocho e Pedro Correia
levaram até às areias da praia
de S. Pedro as músicas dos

anos 80 e 90, que animaram
as centenas (ou milhares) que
entraram naquele espaço.

O domingo, finalmente,
foi voltado para a festa reli-
giosa.

Mas mesmo assim, hou-
ve espaço, no coreto, de
manhã e de tarde, para con-
certos pela Banda União
Musical Paramense.

A meio da manhã de do-
mingo, a missa campal, cele-
brada pelo pároco de Espi-

nho, José Pedro, contou, tam-
bém, com a actuação do gru-
po coral S. Pedro.

A procissão, à tarde, em
honra de S. Pedro, acompa-
nhada pela fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho e pela Banda União Musi-
cal Paramense, saiu da cape-
la de S. Pedro até à Rua 33,
seguindo pelas ruas 4, 23 e 2.
A bênção ao mar na praia
junto à Rua 33, constituiu um
dos momentos mais emocio-

nantes, marcando a ligação
de Espinho, terra de pesca-
dores com o mar.

À noite, actuou no palco
montado junto ao FACE, o
grupo musical ‘Miranka’ e de-
correu a festa ‘Olha Onda’, na
praia de S. Pedro. E, final-
mente, na noite de segunda-
feira, foi a vez do grupo mu-
sical ‘Costa Verde’ encerrar
os festejos.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

Alfredo Virgínio
Barros Pereira

Parabéns 90
07-07-1921
07-07-2011

Dos filhos, dos "aderentes",
dos netos, dos bisnetos
e dos muitos amigos.

Um dia disseste:
"Que o futuro seja bastante

melhor que o presente e os meus
descendentes possam viver num
mundo de paz entre os homens.
Se tal vier a ser uma realidade
– assim os homens o queiram –
aqui fica para todos os que
para tal contribuam, o meu
BEM-HAJAM."

Nós acrescentamos:
"e tu sempre connosco com a

tua contribuição"
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

A PROPÓSITO
DO S. JOÃO
EM ESPINHO

O ano passado tive o pra-
zer de assistir ao desfile das
marchas de S. João, em Espi-
nho. Escrevi então que se tra-
tou de um excelente espectá-
culo, muito colorido, animado
e divertido, em que o único
senão foram as pausas fre-

quentes e algo demoradas do
cortejo, mas como na altura
escrevi também, era pecha fá-
cil de rectificar no futuro. Logo
a seguir rumei ao Rio Largo,
onde tive oportunidade de pre-
senciar a costumada anima-
ção, muita gente alegre, mui-
tos vendedores, manjericos e
tendas de petiscos de que
rescendia o característico odor
das febras e sardinha assada.
O S. João revestiu-se assim em
2010, em Espinho, do brilho e
dignidade tradicionais, que des-
de os tempos do seu maior
entusiasta e impulsionador, o
Manel Sancebas e outros caro-
las, como o Armando do cine-
ma e o Luís Cenoura, sempre
constituiu grande atractivo, não
só para as gentes do concelho,
como para os inúmeros foras-
teiros que ao Rio Largo afluem,
seduzidos pelos festejos san-
joaninos, feito tanto mais de
realçar, quanto aqui mesmo ao
lado, no Porto, se realiza aque-
la que é considerada a maior

festa dos santos populares do
país.

Este ano, aproveitando o
feriado, como tantos portugue-
ses (enquanto ainda se pode)
fiz a chamada ponte e fui pas-
sar o fim-de-semana às termas
de S. Pedro do Sul, para des-
cansar corpo e espírito.

Regressado a Espinho, em
roda de amigos, logo fui posto
ao corrente dos acontecimen-
tos mais marcantes entretanto
ocorridos na minha curta au-
sência e fui desagradavelmen-
te surpreendido, porque os co-
mentários sobre as festas de S.
João não foram os melhores.
Pelo contrário. Segundo os pre-
sentes, as marchas tiveram
apenas dois grupos participan-
tes e somente um de Espinho,
contrariamente ao ano tran-
sacto, em que desfilaram re-
presentantes de outras fregue-
sias do concelho. Sinceramen-
te, não sei o que se terá passa-
do e quais os critérios que a
organização teve em conta, mas

só o facto de ter diminuído o
número de presenças no desfi-
le, naturalmente que lhe retira
logo à partida, algum brilhan-
tismo.

E prosseguiu a amena
cavaqueira com o tema do S.
João em Espinho e a forma
como decorreram os que deve-
riam ter sido os festejos no Rio
Largo, habitualmente muito
concorridos, alegres e anima-
dos e que, conforme se falou
na minha tertúlia semanal e
confirmei posteriormente pe-
los jornais locais, este ano mais
se assemelharam a um velório,
passe o exagero.

Lamento profundamente
que no espaço de um ano,
evento tão relevante da cidade
e do concelho, tenha piorado
tanto. E quanto à festa de S.
João do Rio Largo, que sempre
foi bem organizada por tantas
e sucessivas comissões, como
penso deve suceder, com ab-
soluto êxito, criando uma ima-
gem muito positiva da nossa

terra morena e hospitaleira e
proporcionando aos espi-
nhenses e a todos quantos nos
visitam, momentos extrema-
mente agradáveis, com anima-
ção e variadas e divertidas ofer-
tas, inclusivamente gastronó-
micas, gostaria que recuperas-
sem o brilho de outrora já no
próximo ano. Aqui deixo o meu
apelo a quem de direito e a
todos os que gostam de Espi-
nho e das suas festas popula-
res, que em tempos de crise
são ainda mais necessárias,
para júbilo de um povo tão
sofrido que bem precisa de es-
quecer as duras agruras de um
quotidiano cada vez mais difí-
cil, mergulhando no calor e ale-
gria dos festejos dos santos da
sua devoção e S. João é de
todos o mais querido, juntando
assim o útil da sua fé ao agra-
dável das festividades.

Em 2010, foi com um gosto
enorme que aqui dei conta da
minha satisfação, pela forma
quase exemplar com que de-

correram as marchas e o S.
João do Rio Largo. Este ano,
tenho muita pena de não
poder dizer o mesmo.

Faço votos, sinceríssimos,
de que no próximo ano, não
sei se voltando à fórmula
anterior, tudo regresse à nor-
malidade e eu possa rejubilar
(o que de bom se faz na
minha terra, é sempre para
mim motivo de júbilo) e ouvir
na minha tertúlia os comen-
tários felizes dos meus ami-
gos e os meus próprios e de
novo transmitir a todos os
que lêem os meus modestos
escritos, a minha satisfação
pelo êxito dos eventos
sanjoaninos em Espinho.

E já agora seja-me per-
mitido, a terminar, um pedi-
do em forma de quadra de S.
João:
– S. João escuta a prece,
este meu pedido ardente:
– Que ao Rio Largo regresse
a festa de antigamente.

A Nave Desportiva en-
cheu no passado dia 22 de
Junho, para assistir, mais
uma vez à Festa Final de Ano
Lectivo  (2010/2011) da EB1/
JI Espinho nº 2.

Música, dança, alegria,
diversão, entusiasmo e sau-
dade, são palavras que po-
dem definir o que se passou
nessa tarde.

Todos os 432 alunos,
puderam apresentar as co-
reografias orientadas pelos
professores de Educação Fí-
sica, de Música e pela profes-
sora Albertina Pértiga da Sá

Couto.
Sem dúvida que um dos

pontos altos foi quando todos
em conjunto, uns a tocar flau-
ta, outros a cantar, entoaram o
hino da Escola.

A Associação de Pais, ofe-
receu uma surpresa durante o
espectáculo, com a presença
de um animador que proporci-
onou momentos de boa dispo-
sição interagindo com os alu-
nos, com professores e pais.

No final, os alunos finalistas
da ‘Pré’ e do 1.º Ciclo (4.º ano)
foram presenteados pelas res-
pectivas educadoras e profes-

soras com livros de curso e
diplomas.

Nesse mesmo momento
representantes da Associação
de Pais ofereceram uma lem-

brança a todos os finalistas e
um lanche a todas as crianças
do estabelecimento.

A festa decorreu num am-
biente de satisfação tendo ter-

minado com palavras de agra-
decimento a todas as entida-
des presentes, a todos os fami-
liares e demais elementos da
comunidade Educativa, pala-

vras essas dadas pela coorde-
nadora do estabelecimento,
Isabel Castro e pelo presiden-
te da Associação de Pais, Ma-
nuel José Fonseca.

Na Nave Polivalente

Fim de ano
da Escola N.º 2

As utentes que frequen-
tam as actividades do “Es-
paço Re-Cria” do Centro
Comunitário “Espaço Vivo”,
do Centro Social de Para-
mos participaram numa ini-
ciativa intitulada “Um Dia
de Beleza”. Esta actividade
contou com a preciosa cola-
boração de Anabela da Poça
Cabeleireiros & Estética, que
proporcionou um dia muito
especial a este grupo de
mulheres. Corte, coloração,

‘brush ing ’ ,  ‘manicure ’  e
maquilhagem foram os vá-
rios serviços disponibiliza-
dos por um conjunto de pro-
fissionais especial izados.
Pretendeu-se, proporcionar
um dia diferente, promoven-
do o bem-estar físico e psi-
cológico, trabalhar a auto-
imagem e reforçar a auto-
estima. O dia terminou em
beleza para estas senhoras
que se sentiram mais boni-
tas e mais atraentes!

Promovido pelo
Centro Social de Paramos
e Anabela da Poça

“Um dia
de Beleza””

Foto EDGAR TAVARES
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Depois de alguns anos de
interregno, o Lions Clube de
Espinho retomou um evento
que anualmente irmanava
numa Grande Noite Artistas e
público espinhenses num abra-
ço festivo e solidário. Na noite
de sábado, as luzes da ribalta
da antiga sala de cinema do
Casino Espinho acenderam-se
para receber mais de três cen-
tenas de pessoas para apre-
ciaram alguns dos talentos
espinhenses mais populares,
como José Raúl e Bernardo
Henrique, a par de outros mais
clássicos e debutantes, como o
grupo de trombones da Escola
Profissional de Música de
Espinho, as graciosas bailari-
nas das escolas de Eva Ramirez
e de Isabel Lourenço, os sons

harmónicos da Orquestra da
Escola Manuel Laranjeira, as
vozes vibrantes de Sara Cruz e
João Carapeto, a arte e o
engenho cénicos de Carlos Gaio
e Carolina Serrano, ou ainda
a melodia cativante de um
afinadíssimo Orfeão de Espi-
nho.

Com um balanço positivo,
o presidente do Lions clube de
Espinho, em seu nome e dos
beneficiários desta iniciativa,
Cercespinho e Santa Casa da
Misericórdia, fez questão de
“agradecer ao Casino Espinho,
aos artistas presentes, às
instituições e ao público em
geral que se associaram a esta
iniciativa a inestimável colabo-
ração que, mais uma vez, lhe
dispensaram”.

Noite (solidária) dos Artistas de Espinho

Três centenas
enchem antiga
sala de cinema
do Casino Espinho

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Futebol de
veteranos

Tigres
vencem
em
Sandim

A equipa de futebol de
veteranos do Sporting Clube
de Espinho deslocou-se a
Sandim para defrontar o con-
junto local dos Dragões
Sandinenses, num jogo onde
bem cedo se percebeu da
maior qualidade e superiori-
dade da equipa espinhense
quer pela forma com que
dominava e controlava o seu

A cerimónia de abertura do
Torneio Vila de Anta 2011 fez-
se na terça-feira ao fim da tar-
de na presença do presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, do presi-
dente da Associação Desportiva
da Vila de Anta, José Pinheiro,
e do presidente da Junta de
Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra. A satisfação pelo tor-
neio, que já vai na quinta edi-
ção, ser jogado pela primeira
vez no relvado sintético era
notória no rosto e nas palavras
dos três presidentes. Eliseu Pin-
to, proprietário da Escola de
Futebol “Os Baixinhos”, tam-
bém fez questão de desejar
que o torneio decorresse da
melhor forma.

Os jogos iniciaram-se na
quarta-feira às nove da manhã
e, até sexta-feira, disputou-se
a fase de grupos dos seis mini-
torneios, nos quais estiveram

Com presença (entre outros) de FC Porto, Benfica, Sporting e AC Milan

Sete centenas
de futebolistas
no 5.º Torneio
da Vila de Anta
Decorreu de quarta-feira a domingo o Torneio Vila de
Anta 2011 no Complexo Desportivo de Cassufas. A
prova disputou-se pela quinta vez e contou com a
presença de cerca de setecentos atletas e 48 equipas,
entre elas o Futebol Clube do Porto, o Sporting Clube
de Portugal, o Sport Lisboa e Benfica e o AC Milan.
A Associação Desportiva da Vila de Anta/Escola de
Futebol “Os Baixinhos” foi a anfitriã e conquistou três
taças (entre os seis mini-torneios que se jogaram).

adversário, quer pela facilidade
com que alcançou os dois pri-
meiros golos apontados por Luís
Costa, que após uma boa joga-
da individual desferiu à entrada
da área um espectacular e
indefensável remate inauguran-
do desta forma o marcador.
Poucos volvidos, Migueli au-
mentou a vantagem para os
alvi-negros. O Sporting de Es-
pinho com a vantagem de dois
golos sem resposta e com o
jogo perfeitamente controlado,

viu o seu adversário reduzir o
marcador num lance feliz Freitas
aproveitou bem uma bola de
ressalto dentro da área espi-
nhense. Ainda antes do termi-
no do primeiro tempo, Paulo
Mendes aumentaria a vanta-
gem para a equipa tigre.

No segundo tempo, o jogo
foi mais dividido e equilibrado
entre as duas equipas, mesmo
assim pertenceria à formação
espinhense as melhores ocasi-
ões para aumentar a vantagem

no resultado. Porém o jogo não
terminaria sem mais um gran-
de golo dos alvi-negros, apon-
tado uma vez mais pelo inevitá-
vel e endiabrado Luís Costa
praticamente tirado a papel
químico do primeiro tento
espinhense. Arbitragem razoá-
vel.

D. Sandinenses, 1
Sp. Espinho, 4

Jogo  no  Es tád io  do
Tourão, em Sandim.

Árbitro: Baptista.
Dragões Sandinenses

– Monteiro; Gomes, Paulo
Neves, Abílio e Paulo Car-
nei ro;  Franc isco (cap.) ,
Baptista, Alves e Jaime;
Guilherme e Freitas.

Jogaram ainda: Jorge,
Cardoso, Alberto, Jorge, Rui
e Zé Vieira.

Treinador: Afonso.
Sporting Clube de Es-

pinho – Ricardo; Carlos Ca-

nelas (cap.), Maga, Nené
e Rui Vieira; Pedro, Luís
Costa, Maia, e Jorge Mar-
ques; Paulo Mendes e
Migueli.

Jogaram ainda: Calis-
to, Sarabando, Magalhães
e Luís Montenegro.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 1-3.
Marcadores: Freitas;

Luís Costa (2 golos), Pau-
lo Mendes e Migueli.

inseridos os escalões de Tra-
quinas A e B, Benjamins A e B
e Infantis A e B.

Sábado e domingo joga-
ram-se as meias-finais e as fi-
nais e apuraram-se as restan-
tes classificações.

Para além da edilidade e da
Junta de Freguesia de Anta,
foram parceiros da ADVA a
Aipal, o Regimento de Enge-
nharia de Espinho (onde algu-
mas equipas ficaram alojadas)
e o Instituto Jean Piaget.

Para além da Escola de Fu-
tebol “Os Baixinhos”, que con-
quistou três terceiros lugares
nos vários mini-torneios, parti-
ciparam na competição mais
três equipas espinhenses: o
Sporting Clube de Espinho, o
Clube Geração Paramos e o
Sporting de Silvalde.

A cerimónia de encerramen-
to e entrega de prémios acon-
teceu no domingo ao fim da

tarde. O presidente da Junta de
Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, endereçou algumas
palavras de felicitação aos
organizadores do torneio, no-
meadamente a Manuel Oliveira
(carinhosamente tratado por
Nelito) e a Eliseu Pinto, e não
deixou de aconselhar todos os
jovens a não descorarem os
estudos porque “Cristianos
Ronaldos, Messis e Rui Costas
há poucos”. Humberto Pinto,
director da Associação Despor-
tiva de Anta, era também um
homem satisfeito pelo torneio
que se viu no Complexo
Desportivo ao longo de cinco
dias. Contudo, referiu que, de-
pois do relvado, “são agora
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SP.ESPINHO
(INFANTIS ‘B’)
DE PARABÉNS

Mais um torneio, sendo
já o terceiro desta época,
depois do Alba Cup que ven-
ceram, passando pelo Guar-
da Cup onde tiveram uma
excelente prestação, agora o
Vila de Anta 2011 organiza-
do conjuntamente pela As-
sociação Desportiva da Fre-
guesia de Anta e a Escola de
Futebol Eliseu”Os Baixinhos”,
os Infantis ‘B’ do Sporting
Clube de Espinho tiveram
uma excelente prestação com
a obtenção de um especta-
cular segundo lugar no seu
escalão.

O Sporting Clube de Es-
pinho defrontou na série de
apuramento o Paços de
Brandão, AD Anta “Os Baixi-
nhos “ e por último o Clube
Geração Paramos. Ao qualifi-
car-se em segundo do gru-
po, os tigres defrontaram nas
meias-finais o primeiro da
outra série, o ‘todo podero-
so’, AC Milan em que os
vareiros mostrando a sua raça
derrotaram com grande ca-
tegoria, qualificando-se para
a final.

Na final os tigres entran-
do bem no jogo cedo foram
penalizados com uma grande

penalidade muito duvidosa que
mexeu bastante com a organi-
zação da equipa que até então
dominava por completo a par-
tida, apesar da injustiça ainda
tiveram a força suficiente para
antes do intervalo empatar e
até com a mesma sorte do
adversário passar para a frente
do marcador. A segunda parte
foi madrasta porque os tigres,

a jogarem bem, sofreram mais
quatro golos, não porque fos-
sem inferiores ao seu opositor
mas porque nada saia bem nem
tiveram a sorte do jogo.

Quem não assistiu ao jogo,
ao saber só do resultado pode
pensar que o desnível entre as
equipas era grande, mentira,
porque a diferença esteve no
aproveitar das oportunidades e

nisso o Arcozelo esteve muito
bem ao contrário do Sporting
de Espinho.

Fizeram parte da comitiva
do Sporting Clube de Espinho,
os directores Manuel de Maga-
lhães e Manuel Moreira, os trei-
nadores João Cruz e Bruno
Marques e os atletas Diogo Sil-
va, João Moreira, Rafael Ro-
cha, Ruben Moleiro, Eduardo

Dias, Simão Fernandes, Diogo
Magalhães, João Guilherme,
Adriano Silva, Pedro Oliveira,
Eduardo Ferreira, Bruno Car-
doso e Bernardo Pereira.

Para finalizar, o dirigente
responsável pela equipa dos
tigres, Manuel de Magalhães
fez questão de “endereçar em
nome dos Infantis ‘B’ do
Sporting Clube de Espinho uma

palavra de agradecimento à
direcção do futebol jovem do
Sporting de Espinho pelo
apoio ao longo deste torneio
e particularmente à ADVA,
‘Os Baixinhos’, na pessoa do
Eliseu Pinto e seus colabora-
dores os parabéns pelas ex-
celente organização e dizer-
lhes que continuem porque a
Vila de Anta merece”.

precisas umas bancadas”. Os
familiares dos jovens jogado-
res aplaudiram a ideia efusiva-
mente. Em representação da
Câmara Municipal de Espinho
esteve o vice-presidente,
Vicente Pinto, que respondeu
ao discurso anterior sugerindo
que também a população se
movimente e se esforce pelos
seus objectivos, elogiando o
facto de ter sido cobrado um
euro por cada entrada nos jo-
gos do fim-de-semana, que sig-
nifica uma ajuda para a Escola
de Futebol “Os Baixinhos”.

Traquinas A
Apuramento de Finalistas

Geração Paramos-Fiães ............. 1(4)-1(3)
Sp. Espinho-Cucujães ....................... 1-3
Salesianos Arouca-AC Milan ............... 4-3
Benfica-AD Anta .............................. 11-0

3.º e 4.º Lugar
ADF Anta-AC Milan ........................... 1-3

Final
Benfica-Salesianos Arouca ................. 7-0

Traquinas B – Grupo A
Resultados

AD Anta (A)-Vilamaiorense ................ 2-6

Taboeira-Feirense ............................. 1-1
AD Anta (A)-Taboeira ....................... 1-4
Vilamaiorense-Feirense ..................... 5-1
AD Anta (A)-Feirense ........................ 2-5
Vilamaiorense-Taboeira ..................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 7 3 2 1 0 14-6
Taboeira 5 3 1 2 0 8-5
Feirense 4 3 1 1 1 7-8
AD Anta (A) 0 3 0 0 3 5-15

Grupo B
AD Anta (B)-AC Milan ........................ 4-0
Fiães-Mourisquense .......................... 2-5
AD Anta (B)-Fiães ............................. 5-0
AC Milan-Mourisquense ..................... 1-5
AD Anta (B)-Mourisquense ................ 1-3
AC Milan-Fiães .................................. 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 9 3 3 0 0 13-4
AD Anta (B) 6 3 2 0 1 10-3
AC Milan 3 3 1 0 2 7-10
Fiães 0 3 0 0 3 3-16

Apuramento finalistas
Feirense-AC Milan ..................... 2(4)-2(5)
AD Anta (A)-Fiães ............................. 4-0
Vilamaiorense-AD Anta (B) ........ 1(5)-1(4)
Mourisquense-Taboeira ..................... 0-2

3.º e 4.º lugar
AD Anta-Mourisquense ...................... 2-0

Final
Vilamaiorense-Taboeira ..................... 3-1

Benjamins A – Grupo A
AD Anta-Geração Paramos ................ 2-2
Sp. Espinho-Fermentelos ................... 2-6
AD Anta-Sp. Espinho ........................ 2-1
Geração Paramos-Fermentelos .......... 1-4
AD Anta-Fermentelos ........................ 0-3
Geração Paramos-Sp. Espinho ........... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Fermentelos 9 3 3 0 0 13-3
Geração Paramos 4 3 1 1 1 6-7
AD Anta 4 3 1 1 1 4-6
Sp. Espinho 0 3 0 0 3 4-11

Grupo B
Vilamaiorense-Sp. Silvalde ................. 2-4
U. Lamas-Sp. Arcozelo ...................... 1-4
Vilamaiorense-U. Lamas .................... 1-5
Sp. Silvalde-Sp. Arcozelo ................... 0-3
Vilamaiorense-Sp. Arcozelo ................ 3-9
U. Lamas-Sp. Silvalde ....................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Arcozelo 9 3 3 0 0 16-4
U. Lamas 6 3 2 0 1 9-6

Sp. Silvalde 3 3 1 0 2 5-8
Vilamaiorense 0 3 0 0 3 6-18

Apuramento finalistas
AD Anta-Sp. Silvalde ......................... 6-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ................ 9-3
Fermentelos-U. Lamas .............. 1(5)-1(4)
Sp. Arcozelo-Geração Paramos .. 1(4)-1(3)

3.º e 4.º lugar
U. Lamas-Geração Paramos ............... 2-5

Final
Fermentelos-Sp. Arcozelo .......... 1(4)-1(2)

Infantis B – Grupo A
AD Anta-Geração Paramos ................ 1-2
Sp. Espinho-P. Brandão ..................... 2-4
AD Anta-Sp. Espinho ........................ 0-2
Geração Paramos-P. Brandão ............ 0-3
AD Anta-P. Brandão .......................... 1-4
Sp. Espinho-Geração Paramos ........... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 3 3 0 0 11-3
Sp. Espinho 4 3 1 1 1 6-6
Geração Paramos 4 3 1 1 1 4-3
AD Anta 0 3 0 0 3 2-8

Grupo B
AC Milan-Oiã .................................... 2-2
Feirense-Sp. Arcozelo ........................ 2-2
AC Milan-Feirense ............................. 3-0

Oiã-Sp. Arcozelo ............................... 1-5
AC Milan-Sp. Arcozelo ....................... 3-1
Oiã-Feirense ..................................... 4-3

Classificação
P J V E D F-C

AC Milan 7 3 2 1 0 8-3
Sp. Arcozelo 4 3 1 1 1 8-6
Oiã 4 3 1 1 0 7-10
Feirense 1 3 0 1 2 5-5

Apuramento finalistas
P. Brandão-Sp. Arcozelo .................... 0-1
AC Milan-Sp. Espinho ................ 1(3)-1(4)
Geração Paramos-Oiã ....................... 1-4
AD Anta-Feirense .............................. 2-4

3.º e 4.º lugar
P. Brandão-AC Milan ......................... 1-3

Final
Sp. Espinho-Sp. Arcozelo .................. 0-5

Infantis A – Grupo A
AD Anta-Geração Paramos ................ 3-0
Sp. Espinho-Arrifanense .................... 3-1
AD Anta-Sp. Espinho ........................ 2-0
Geração Paramos-Arrifanense ............ 0-5
AD Anta-Arrifanense ......................... 1-2
Sp. Espinho-Geração Paramos ........... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 6 3 2 0 1 8-4
AD Anta 6 3 2 0 1 6-2
Geração Paramos 3 3 1 0 2 2-9
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 4-3

Grupo B
P. Brandão-Alba ............................... 0-1
Dínamo Estação-Leça ........................ 1-2
P. Brandão-Dínamo Estação .............. 6-1
Alba-Leça ......................................... 2-1
P. Brandão-Leça ............................... 3-0
Alba-Dínamo Estação ........................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Alba 9 3 3 0 0 6-1
P. Brandão 6 3 2 0 1 9-2
Leça 3 3 1 0 2 3-3
Dínamo Estação 0 3 0 0 3 2-11

Apuramento finalistas
Arrifanense-P. Brandão ..................... 0-3
Alba-AD Anta ................................... 2-0
Geração Paramos-Leça .............. 1(5)-1(4)
Sp. Espinho-Dínamo Estação ..... 0(3)-0(2)

3.º e 4.º lugar
AD Anta-Arrifanense ......................... 4-0

Final
P. Brandão-Alba ............................... 2-1

Rita Belinha
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II Torneio de Selecções Inter-freguesias

Anta
surpreende
Paramos

A selecção de Anta acabou
por surpreender e por travar a
equipa de Paramos, quebran-
do, assim, o ciclo de vitórias
que esta vinha conseguindo no
Torneio Inter-freguesias que
está a decorrer no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos. Os
antenses estiveram a vencer os
paramenses, campeões do ano
passado, até quase ao apito
final, já em tempo de compen-
sação.

A selecção de Espinho, por
sua vez, goleou a de Guetim,
por 4-0.

Anta, 1
Paramos, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Hélder Ferreira (AF
Aveiro).

Anta – Emanuel; Rui Pinto,

Sílvio Pinhal, José Bernardes e
Álvaro Bessa; Carlos Bernardes,
Artur Silva e César Ventura;
Miguel Oliveira, Paulo Ferreira
e André Silva.

Jogaram ainda: Simão
Alves, André Santos, Márcio
Pereira e José Monteiro.

Treinador: Armando Saben-
ça.

Paramos – Hernâni Mar-
ques; David Pais, Luís Varan-
das, Miguel Ângelo e Rui Silva;
Ismael Pereira, Hugo Ferreira e
Sérgio Marques; Cristiano Félix,
Diogo Lima e Sérgio Valente.

Jogaram ainda: Rui Reis,
Rui Nunes e Márcio Oliveira.

Treinador: Américo Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por Paulo

Ferreira (77); 1-1, por Miguel
Ângelo (90+3).

Guetim, 0
Espinho, 4

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Para-
mos.

Árbitro: Henrique Portela
(AF Aveiro).

Guetim – Germano Costa;
Francisco Gomes, Paulo Silva,
Ricardo Zenha e José Mário;
Márcio Santos, Paulo Duarte e
Bruno Cruz; Fábio Soares, Nuno
Marques e Pedro Fernandes.

Jogaram ainda: Ernesto
Gomes e Tiago Maia.

Treinador: António Azeve-
do.

Espinho – Fernando Pais;
Fábio Maganinho, Daniel Silva,
Paulo Pinto e Bruno Silva; Sér-
gio Rocha, Diogo Pereira e Fodé;
Bruno Gomes, Tiago Moleiro e
Gerson Alves.

Jogaram ainda: Cláudio
Couto, Seninho, Ricardo Perei-
ra, Daniel Santos e Diogo
Ferreira.

Treinador: Vítor Gomes.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: 0-1, por Fodé

(18); 0-2 por Gerson Alves (28);
0-3, por Gerson Alves (68); 0-
4 por Gerson Alves (82).

Resultados
Anta-Paramos ........................... 1-1
Guetim-Espinho ........................ 0-4
Folgou Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Paramos 7 3 2 1 0 10-2
Espinho 6 3 2 0 1 7-5
Silvalde 3 2 1 0 1 3-3
Anta 1 2 0 1 1 2-3
Guetim 0 2 0 0 2 0-9

Próxima jornada
Espinho-Anta

(Paramos/sábado/16 horas)
Silvalde-Guetim

(Paramos/domingo/10 horas)
Folga Paramos

A selecção de Anta

Em minivoleibol

Tigres
campeões
nacionais

A equipa de minis de vo-
leibol do Sporting Clube de
Espinho sagrou-se, este fim-
de-semana, campeã nacional
de voleibol. Os tigres acres-

centam, assim, este ao Titulo
Regional fazendo e fazem o
pleno esta época!

A equipa do Sporting Clube
de Espinho teve uma prestação
brilhante ao longo de toda a
competição e nunca desistiu de
alcançar o seu objectivo princi-
pal – o título! Os jovens tigres
voltaram a bater o seu rival
desta época, o Castêlo da Maia,
num jogo de grandes emoções
e que ficou decidido nos por-
menores. Com grande capaci-
dade de sofrimento e com gran-
de motivação, o Sporting de
Espinho consegue, assim o seu
único titulo nacional desta épo-

ca, mostrando que os valores
e o futuro do clube estão
assegurados para os próxi-
mos anos, mesmo contra as
enormes dificuldades por que
se passou esta época!

Saliente-se, entretanto,
que a Associação Académica
de Espinho conquistou a quar-
ta posição nesta prova.

Eis os campeões:
Bruno Gil, António Coe-

lho, Daniel Roseta, Diogo Cor-
reia, Francisco Brandão, Joa-
quim Monteiro, Jorge Olivei-
ra, Pedro Couto, Gustavo
Gonçalves, Gustavo Silva.

Treinador: Tiago Rachão.
Treinadora adjunta: Edna
Sofia. Coordenador Minivo-
leibol: Pedro Castro.

As secções de andebol do
Sporting Clube de Espinho e da
Associação Académica de Espi-
nho estiveram de mãos dadas
este domingo, num jogo de
andebol entre as mães dos seus
atletas que decorreu no Pavi-
lhão Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

Esta iniciativa, que marcou
o final da época ‘indoor’, com

as ‘Supermães’, terminou com
a vitória para as academistas,
num encontro que foi arbitrado
pelos directores das duas sec-
ções de andebol – Carlos Câ-
mara (Sporting de Espinho) e
José Carlos (Académica de Es-
pinho).

Tratou-se de uma iniciativa
das secções de andebol dos
tigres e das academistas que

teve como lema “O andebol em
Espinho em alta e de mãos
dadas”.

Segunda etapa
de andebol de praia

A Secção de Andebol Femi-
nino da Associação Académica
de Espinho irá realizar para este
fim-de-semana a segunda eta-

pa de Andebol de Praia, na
praia Marbelo. Paralelamente,
os academistas irão promover
o Festand de minis e infantis,
havendo também jogos de
“supermães” e com o parque
de campismo gratuito.

Os jogos de andebol de
praia iniciam-se na sexta-feira,
pelas 19 horas e terminarão no
domingo.

Supermães
pelo andebol

Tigres e academistas de mãos dadas

Foto MP

Foto MP
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A prova contou com a par-
ticipação, para além da equipa
da Novasemente, dos Restau-
radores Avintenses (Portugal),
Selecção de Angola, Uno-
chapecó (Brasil), Atlético de
Madrid (Espanha) e Roerdalen
(Holanda).

A grande nota de desta-
que deste torneio é, para além

da qualidade de futsal prati-
cado e dos grandes espectá-
culos (grandes jogos), foi a
presença, em grande número
(largas centenas) de adeptos
e das mais destacadas figu-
ras, nacionais e internacio-
nais do futsal.

As finais deverão ter-se re-
alizado ontem, já depois do
fecho da edição, com a Nova-
semente a jogar com a Selec-
ção de Angola, para o quinto e
sexto lugar, o Atlético de Madrid
a defrontar os Restauradores
Avintenses, para o terceiro e
quarto lugar e com a final entre

as brasileiras do Unochapecô e
as holandesas do Roerdalen.

Eis os resultados:

Grupo A

R Avintenses-Selecção Angola .... 7-0
Selecção Angola-Unochapecô ... 0-12
Unochapecô-R. Avintenses ......... 5-2

Grupo B

Novasemente-Roerdalen ............ 1-5
Roerdalen-Atlético Madrid .......... 4-3
Novasemente-Atlético Madrid ..... 0-4

Manuel Proença

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 29/2011 de
17/07/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. VASCO - ATLÉTICO PR ................. 1
2. CORITIBA - FLUMINENSE ............. 2
3. ATLÉTICO GO - AVAÍ ................... X
4. SANTOS - ATLÉTICO MG .............. 1
5. PALMEIRAS - FLAMENGO .............. 1
6. BOTAFOGO - CORINTHIANS ......... X
7. FIGUEIRENSE - GRÉMIO ............... 2
8. CEARÁ - AMÉRICA MG .................. X
9. PONTE PRETA - GUARANI ............ 1
10. BRAGANTINO - SPORT ................. 1
11. GRÉMIO BARUERI - ICASA ........... 1
12. SALGUEIRO - CRICIÚMA .............. 1
13. ABC - DUQUE CAXIAS .................. 1

II Torneio Internacional Cidade de Espinho com casa cheia

Brasileiras
e holandesas na final
Começou esta segunda-feira e terminou ontem, já

depois do fecho da edição, no pavilhão Municipal de

Espinho, em Cassufas (Anta), o II Torneio Internacional

Cidade de Espinho em futsal feminino,

organizado pelo Novasemente Grupo Desportivo.

Fotos MP
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Sarau APAM 2011

Fim
de ano
(lectivo)
feliz

No passado sábado, pelo
final da tarde, com a presença
do vereador da Câmara Munici-
pal de Espinho, Quirino Jesus,
decorreu na Nave Polivalente
de Espinho mais um Sarau da
Associação Portuguesa de Ar-
tes Marciais – APAM, evento
quem tem como objectivo co-
memorar o encerramento do
ano lectivo 2010/2011.

Durante o dia de sábado,

antes de se dar inicio ao Sarau,
decorreram da parte da manhã
e durante parte da tarde os
vários exames técnicos de gra-
duação. Mais de cinquenta vo-
sinhs (praticantes de artes
marciais) de todas as idades
submeteram-se à apreciação
técnica do júri do Viet-Vo-Dao
Portugal, presidido pelo Mestre
Carlos Santos (Director Técni-
co Nacional de Viet-Vo-Dao) e
Mestre Carlos Tavares (Vice-
Director Técnico Nacional de
Viet-Vo-Dao). De saldar o ópti-
mo desempenho dos vários ‘vo-
sinhs’, os quais obtiveram, sem
excepção, aprovação e respec-
tiva subida de graduação.

O Sarau APAM-2011 serviu
o propósito de demonstrar o
trabalho realizado ao longo do
ano em curso, das diversas clas-
ses da APAM. Assim, os ‘vo-
sinhs’ tiveram a oportunidade
de mostrar diante de um públi-
co atento e interessado, que
preencheu por completo o pa-
vilhão gimnodesportivo da Nave
Polivalente de Espinho, o que

de mais significativo se desen-
volveu e evoluiu.

O evento iniciou-se com a
exibição técnica de um dos mais
novos ‘vo-sinh’ da APAM, este
praticante de apenas quatro
anos abriu um espectáculo
marcial, repleto de coreografi-
as, onde diversas técnicas de
combate e armas tradicionais
vietnamitas foram sendo
sequencialmente apresentadas.

Todas as classes da APAM
tiveram oportunidade de de-
monstrar o árduo trabalho ela-
borado ao longo do ano. Os
diversos praticantes demons-
traram ‘Quyens’ (encadeamen-
tos de mãos nuas ou de ar-
mas), técnicas de combate,
técnicas acrobáticas, técnicas
de chaves executadas a diver-
sos níveis, técnicas de luta e
defesa pessoal.

 Também o Tai-Chi-Dao, o
Tai-Chi vietnamita, esteve pre-
sente com uma demonstração
de leveza e harmonia que agra-
dou todos os presentes.

O que também não faltou
foi a Defesa Pessoal, o Tu-Ve-
Dao, com demonstrações de
situações de rua, onde um agre-

dido se desenvencilha eficien-
temente de um agressor.

 A parte final do evento foi
preenchida com uma demons-
tração dos praticantes de gra-
duações mais elevadas, na qual
se assistiu a ‘Quyens’ de mãos

nuas e ‘Quyens’ de armas tradi-
cionais, tais como Dai-Dao
(alabarda), Kiem (espada), Dao
(sabre), Long-Gian (matracas),
Phiem (leque), Bong-Phap (pau
longo) e Tiet-Con (pau curto) e
técnicas de combate real.

O sarau 2011 acabou em
ambiente de festa e com um
sentimento de satisfação da
parte de todos os envolvidos,
com a certeza que o ano que se
completa foi recheado de su-
cessos e realizações.

Ginástica rítmica

Esperanças academistas
campeãs nacionais
de conjuntos

O Pavilhão Multiusos de
Fafe acolheu no sábado a 18.ª
edição do Campeonato Naci-
onal de Conjuntos. Em acção
estiveram 40 conjuntos re-
partidos por quatro escalões
(esperanças, juvenis, juniores
e seniores), num total de 196
ginastas em competição.

Nesta competição estive-
ram presentes os seguintes
clubes: Associação Académica
de Espinho, Ginásio Clube de
Santo Tirso, Clube Sport
Maritímo, Sport Algés e
Dafundo, Academia de Ginás-

tica Rítmica de Aveiro, Boavista
Futebol Clube, Clube Atlântico
Esgrima, Clube de Instrução e
Recreio de Laranjeiro, Escola
Gímnica de Aveiro, Sociedade
Filarmónica União Artística
Piedense, Associação Cristâ da
Mocidade, Centro Norton de
Matos, Casa do Povo de
Corroios, Ginásio Clube Portu-
guês e Clube Recreativo e
Desportivo de Miratejo.

A equipa de esperanças da
Associação Académica de Espi-
nho sagrou-se campeã nacio-
nal com uma prestação incrí-

vel, efectuando duas passagens
no seu exercício de cinco cor-
das. A equipa é constituída pe-
las ginastas: Maria José Coe-
lho, Luísa Sousa, Inês Ribeiro,
Inês Duarte e Maria Miguel Pi-
menta. Um grupo de ginastas
muito jovens, apenas duas des-
tas ginastas subirão de escalão
no próximo ano, as restantes
permanecerão no escalão de
esperanças. Demonstraram
muita responsabilidade, com
uma execução fantástica e
muita expressão em praticável.

As ginastas juvenis ficaram

apenas 0,3 pontos do segundo
lugar alcançado pelo Sport Algés
e Dafundo.

Com uma primeira passa-
gem no seu exercício de cinco
Arcos com duas falhas graves,
impediram-nas de alcançar o
lugar cimeiro da classificação.
A equipa é constituída por:
Carolina Pinhal, Mónica Alves,
Margarida Reisinho, Francisca
Duarte e Andreia Araújo.

O conjunto sénior, foi vice-
campeão nacional no seu con-
junto de a�cinco bolas. Um
grupo de ginastas muito expe-
rientes com uma coreografia
muito difícil, executaram algu-
mas falhas que as impediram
de ganhar o Campeonato Na-
cional. A equipa Sénior é cons-
tituída pelas ginastas: Irina
Grigorieva, Patrícia Alves,
Gabriela Batista, Raquel Janei-

ro, Raquel Couto e Carla Dias.
Foi uma prova de eleva-

do nível técnico e com um
público muito participativo.
A classe de Ginástica Rítmi-
ca de Competição encontra-
se a treinar para o sarau
academista a realizar ama-
nhã, sexta-feira, pelas 21.30
horas no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espi-
nho.



07/Julho/2011

21

Catarina Lei arrecadou dois títulos e Luís Soares, em todas as provas em que
participou, incluindo estafetas, sagrou-se campeão regional

Realizou-se no fim-de-se-
mana, nas Piscinas Munici-
pais de Rio Maior, o Campeo-
nato Regional de Natação,
para a categoria de infantis
(masculinos de 1998 e 1999
e femininos de 1998 e 1997).
Nestes Campeonatos partici-
param nadadores pertencen-
tes às associações de nata-
ção regionais de Aveiro,
Coimbra e Leiria, sendo a clas-
sificação atribuída por Asso-
ciação.

O Sporting Clube de Espi-
nho fez-se representar com
16 nadadores masculinos
(nove) e femininos (sete),
Infantis B e Infantis A.

Neste desgastante Cam-
peonato, que contou com a
presença de 265 nadadores
em representação de 36 clu-
bes, o Sporting Clube de Es-
pinho conquistou 13 títulos
de campeão regional, 17 títu-
los de vice-campeão regional
e 10 terceiros lugares. Foram
também alcançados 72 re-
cordes pessoais e 14 novos
recordes do clube.

A nível individual masculi-
no, o destaque desta prova vai
para o nadador Luís Soares
(Infantil B) que em todas as
provas em que participou, in-
cluindo estafetas, se sagrou
campeão regional. O Luís Soa-
res nadou as provas de 100
metros Livres, 100 metros Cos-
tas, 200 metros Costas 200
metros Bruços e 200 metros
Estilos. A nível individual femi-
nino, o destaque vai para a
nadadora Catarina Lei (Infantil
B) que arrecadou dois títulos
de campeã regional nos 100

metros e 200 metros Bruços,
um título de vice-campeã na
prova de 200 metros Estilos,
um terceiro lugar nos 200 me-
tros Livres e um quinto lugar
nos 100 metros Livres.

Nos masculinos, os restan-
tes nadadores obtiveram tam-
bém resultados de destaque.
André Costa (Infantil A) foi cam-
peão regional na prova dos 100
metros Livres, vice-campeão
regional nos 100 metros Cos-
tas e 400 metros Livres e ter-
ceiro nas provas de 100 metros
Mariposa e 200 metros Estilos.
Bernardo Costa (Infantil A) foi
vice-campeão nas provas de
200 metros Costas, 100 metros
e 200 metros Bruços, terceiro
lugar nos 100 metros Costas e
obteve um quinto lugar nos
200 metros Estilos; Rodrigo
Monteiro (Infantil B) foi vice-
campeão nos 100 metros e 200
metros Costas e alcançou o
terceiro lugar do pódio nas pro-
vas de 100 metros e 200 me-
tros Bruços; Bernardo Guedes
(Infantil A) foi vice-campeão
nos 1500 metros Livres, tercei-
ro nos 400 metros Livres e
obteve o quarto lugar nos 200
metros Livres, sexto lugar nos
100 metros Costas, nono lugar
nos 100 metros Livres; João
Branco (Infantil B) foi quarto
nos 200 metros Livres e 100
metros Costas, quinto nas pro-
vas de 100 metros Livres e 200
metros Estilos e sexto nos 200
metros Estilos.

Carlos Gomes (Infantil B)
alcançou o sétimo lugar nos
200 metros Estilos, o nono lu-
gar nos 200 metros Livres e
13.º lugar nos 100 metros Li-

vres. Ricardo Correia (Infantil
A) obteve o oitavo lugar nas
provas de 100 metros Costas e
200 metros Livres, nono lugar
nos 200 metros Estilos e o 11.º
nos 100 metros Livres. João
Gomes (Infantil A) alcançou o
nono lugar nos 200 metros Li-
vres e o 12.º lugar nos 100
metros Livres.

Nos femininos, Carolina Sil-
va (Infantil B) foi vice-campeã
regional nos 100 metros Livres,
terceiro lugar nos 100 metros
Bruços e 200 metros Estilos,
quarto lugar nos 100 metros
Costas e quinto nos 200 metros
Livres. Salomé Monteiro (In-
fantil A) sagrou-se vice-cam-
peã na prova de 800 metros
Livres, subiu ao terceiro lugar
do pódio nos 200 metros Li-
vres, ficou em quarto lugar nos
400 metros Livres e 400 metros
Estilos e sétimo lugar nos 100
metros Livres; Sara Castelo (In-
fantil B) foi vice-campeã regio-
nal nos 200 metros Bruços,
quarto lugar nos 100 metros
Bruços e 200 metros Estilos e
sexto lugar nas provas de 100
e 200 metros Livres; Catarina
Dias (Infantil A) foi vice-cam-
peã nos 200 metros Costas,
quarto lugar nos 100 metros
Costas e 100 metros Bruços,

sexto lugar nos 200 metros
Estilos e 13.º lugar nos 100
metros Livres; Ana Rafaela
Sousa (Infantil A) foi vice-cam-
peã regional nos 200 metros
Mariposa, quinto lugar nos 100
metros Mariposa, sétimo lugar
nos 200 metros Estilos, oitavo
lugar nos 200 metros Costas,
12.º lugar nos 100 metros Cos-
tas; Sandra Gomes (Infantil A)
alcançou o quinto lugar nos
200 metros Estilos, nono lugar
nos 100 metros Costas e 100
metros Bruços, 11.º lugar nos
200 metros Costas, 20.º lugar
nos 100 metros Livres.

As equipas que participa-
ram nas estafetas masculinas
alcançaram, todas, o primeiro
lugar do pódio. Foram elas, em
4x100 metros Livres B, (Luís
Soares, Rodrigo Monteiro,
Carlos Gomes e João Branco)
em 4x100 metros Livres A,
(André Costa, Bernardo Costa,
Bernardo Guedes e Ricardo
Correia) em 4x200 metros Li-
vres B, (Luís Soares, Rodrigo
Monteiro, Carlos Gomes e João
Branco) em 4x200 metros Li-
vres A, (André Costa, Bernardo
Costa, Bernardo Guedes e
Ricardo Correia) e em 4x100
metros Estilos A, (em Costas
Bernardo Guedes, em Bruços

Bernardo Costa, em Mariposa
André Costa e em Livres Ricardo
Correia).

Nas estafetas femininas,
foi alcançado o segundo lu-
gar nas de 4x100 metros Li-
vres e 4x200 metros Livres
(ambas const ituídas por
Salomé Monteiro, Sandra
Gomes, Ana Rafaela Sousa e
Catarina Dias) e nos 4x100
metros Estilos (em Costas
Catarina Dias, em Bruços
Sandra Gomes, em Mariposa
Ana Rafaela Sousa e em Li-
vres Salomé Monteiro).

Após esta prova, última
oportunidade para se qualifica-
rem para a prova mais impor-
tante do calendário nacional, o
Campeonato Nacional de Ve-
rão de Infantis, a realizar-se
em Lisboa. Os nadadores que
irão aí representar o clube tigre
são, Luís Soares (que apesar
de ter alcançado nove mínimos
para estes Campeonatos, o re-
gulamente apenas lhe permite
competir em cinco provas indi-
viduais mais três provas de
estafeta), Rodrigo Monteiro
(cinco provas individuais mais
três provas de estafeta), João
Branco (duas provas individu-
ais mais três provas de esta-
feta), André Costa (três provas

individuais), Catarina Dias (duas
provas individuais), Carolina
Silva (uma prova individual),
Catarina Lei (uma prova indivi-
dual) e Carlos Gomes (uma
prova de estafeta).

Entretanto, pelo Sporting
Clube de Espinho foram bati-
dos durante estes Campeona-
tos, seis recordes Infantis B
Masculinos, quatro recordes
Infantis A Femininos e um re-
corde Infantil B Feminino: Luís
Soares (Infantil B) – 100 me-
tros Costas, 100 metros Bruços
e 200 metros Estilos; Rodrigo
Monteiro (Infantil B) – 200
metros Bruços; Salomé Mon-
teiro (Infantil A) – 200 metros
Livres; Catarina Lei (Infantil B)
– 200 metros Livres; equipa de
estafetas Infantil B Masculino
(Carlos Gomes, João Branco
Luís Soares e Rodrigo Monteiro)
– 4x100 metros Livres e 4x200
metros Livres; equipa de
estafetas Infantil A Masculino
(André Costa, Bernardo Costa,
Bernardo Guedes e Ricardo
Correia) – 4x100 metros Li-
vres, 4x200 metros Livres e
4x100 metros Estilos; equipa
de estafetas Infantil A Femini-
no (Ana Rafaela Sousa, Catarina
Dias, Salomé Monteiro e Sandra
Gomes) – 4x100 metros Livres,
4x200 metros Livres e 4x100
metros Estilos.

No total, foram estabe-
lecidos 14 novos recordes
do clube (Sporting Clube de
Espinho).

No final, os responsá-
veis pela natação do Spor-
ting Clube de Espinho fize-
ram questão de dizer que
“não é de mais lembrar que
estes excelentes resultados
são fruto do excelente tra-
balhado do técnico da for-
mação do nosso c lube,
Carlos Silva que também
está integrado na equipa de
técnicos da Câmara Munici-
pal de Espinho. Com esta
qualidade de técnicos, quer
ao serviço da Câmara, quer
do clube, está mais que ga-
rantido o sucesso na nata-
ção espinhense”, concluem.

Campeonatos Regionais de Infantis de Piscina Longa em Rio Maior

Sporting de Espinho
conquista 13 títulos
e 72 recordes pessoais
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro, desde 0,30 euros a
peça. Contacto: 916753250.

OFERECE-SE MOTORISTA para distribuição entre Espinho até
Aveiro. Contactar: 915031499.

PROFESSOR KUBAKELA • 968869834 l 256103253 l 916253869
ESPECIALISTA NO PROBLEMA DO AMOR * 35 anos de experiência * Facilidades de pagamento
Ajuda a resolver os problemas por mais difíceis que sejam. Rápido em 7 dias resolvemos o seu
problema. O professor KUBAKELA dotado de poder para resolver problemas difíceis ou graves a
100%. Amor, aumentar dinheiro, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, problemas
familiares, sucesso no negócio, inveja, problemas com a justiça, sorte na vida, vício da droga,
complicações c/ filhos, se quiser prender a pessoa amada e tudo o que o preocupa. Contacte o Prof.
que lhe tratará o seu problema com rapidez, honestidade e eficácia. Não hesite. Contacte-nos.
Consultas de segunda a domingo, das 8,30 às 19 horas
Av.ª Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 32 - Fracção BL A - 2.º Esq.º
4520 Santa Maria da Feira (perto do Registo Civil) – Consultas por marcação

Se você tem problemas no amor, quer melhorar seus
negócios como: Indústria, Lavoura, Comércio!

Problemas íntimos? Tire de sua vida a inveja, o mal olhado.
Quer limpeza espiritual e ter boa sorte?

A astróloga Dona Fernanda é especialista em leitura.
Cartas de Tarô, Búzios

Marque a sua consulta pelos telefones: 910918685 ou 934678320
Vila Nova de Gaia próximo Gaia Shopping

Dona Fernanda

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

 (Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

3.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2011

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a Sessão Ordinária iniciada

em 28 de Junho vai prosseguir no próximo dia 11 de Julho (Segunda-Feira) nos

Paços do Município, pelas 21.30 horas, com a discussão dos seguintes pontos da
Ordem de Trabalhos:

3 - APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA
DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

4 - APROVAÇÃO DAS ACTAS N.os 3, 4, e 5/2011.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares

do estilo do Município.

Espinho, 6 de Julho de 2011

«Defesa de Espinho» - 4136 – 2011-07-07

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (08)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO
«Defesa de Espinho» - 4136 – 2011-07-07

Assembleia Geral Extraordinária
Convocatória

Nos termos do Art.º dos Estatutos do Núcleo Sportinguista de
Espinho, convoco a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar
nas instalações da sede, sita na Rua 39, n.º 543, em Espinho, na
próxima terça-feira, dia 12 de Julho de 2011, pelas 21 horas, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Leitura, análise e votação da acta da Assembleia Geral
anterior; 2 – Discussão sobre a situação interna do Núcleo e
possibilidade da sua dissolução.

Nos termos do Art.º 28 dos Estatutos, se à hora marcada não
estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito a
voto, a Assembleia reunirá meia hora mais tarde, em segunda
convocatória, com qualquer número de associados.

Espinho, 22 de Junho de 2011

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Francisco Azevedo Brandão (Dr.)

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 19 (junto do Café
Tropicana). Tlm. 966626599.

ALUGA-SE T2 – Edifício S. Pedro. Mobilado e equipado. Tlm.
919054105.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 equipado e mobilado – Espinho
-  Rua 30, junto da Escola. Telef. 227342192 ou 962469695.

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO – Cuidados de excelência à
medida das suas necessidades: Tratamentos pós-cirúrgicos,
acompanhamento materno-infantil, ensinos e promoção da
saúde, consulta de diabetologia e hipertensão – 965375686 -
968899250.

EMPRÉSTIMOS

CRÉDITO IMEDIATO, 100 a 1000 euros (TAEG 3%), garantias,
penhora de ouro ou cheques pré-datados. Contactar:
936162993. Outros empréstimos.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ RESTAURANTE na Rua 19, ao pé dos Correios.
Tlm. 917945225 - 917686268.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDE-SE MORADIA GEMINADA – Rua Santo António, próximo
à Rotunda das ruas 33 e 32 – 3 quartos, garagem individual,
logradouro (renovada). Tlm. 919986701 - 917614224.

VENDO – CASA ANTIGA - Rua 7, para recuperar para habitação,
lar, infantário, residencial ou clínica. Só interessados –
915284066.

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na

Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
Café

Cristal
(Rua 62)

vende-se no
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NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras

Quarenta e Seis-E, de folhas quarenta e oito a folhas
cinquenta, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO
NOTARIAL outorgada no dia 30 de Junho de 2011, por
MARIA IRENE MARTINS VIEIRA DOS SANTOS, titular do
N.I.F. 143 944 177, e do Bilhete de Identidade 6291801,
emitido em 13/09/2005, pelos Serviços de Identificação Civil de
Lisboa, e marido, CARLOS ALBERTO MOREIRA DOS SAN-
TOS, titular do N.I.F. 143 944 185, e do Cartão de Cidadão
05566903, válido até 29/01/2014, emitido pela República
Portuguesa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
naturais da freguesia e concelho de Espinho, onde residem na
Travessa da Rua Sessenta e Dois, números 80 a 82.

DISSERAM OS OUTORGANTES: Que são donos com
exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO, destinado a
habitação com dois pavimentos, com a área coberta de sessen-
ta e sete vírgula sessenta metros quadrados e área descoberta
de cento e trinta e oito vírgula setenta e cinco metros quadra-
dos, sito no caminho de servidão entre as Ruas Catorze e
Sessenta e Dois, números 80 e 82, na freguesia e concelho de
Espinho, descrito da Conservatória do Registo Predial de
Espinho, sob o número dois mil duzentos e quarenta e
quatro barra dois mil e oito zero cinco catorze, inscrito na
respectiva matriz sob o artigo 1.524, com o valor patrimonial,
tributário e atribuído, de TRÊS MIL TREZENTOS E NOVEN-
TA E TRÊS EUROS E CINQUENTA E TRÊS CÊNTIMOS.

Que a actual divergência entre o que consta da matriz e da
respectiva descrição predial, se deve a actualização já partici-
pada à matriz, em dois de Maio de dois mil e onze.

Que o referido imóvel se encontra registado a favor de
MARGARIDA GOMES DA SILVA, solteira, maior, residente
que foi na Travessa da Rua Sessenta e Dois, números 80 e 82,
na cidade de Espinho, pela inscrição Ap. dois de mil novecentos
e setenta e quatro barra zero nove barra vinte e cinco.

Que, por volta do ano de mil novecentos e setenta e seis,
a referida MARGARIDA GOMES DA SILVA doou, de forma
verbal, o citado imóvel aos citados MARIA IRENE MARTINS
VIEIRA DOS SANTOS, e marido, CARLOS ALBERTO
MOREIRA DOS SANTOS, doação que nunca foi formalizada,
pelo que são detentores de qualquer título formal que legitime
o seu domínio, razão pela qual, se encontram impossibilitados
de comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que, não obstante isso, possuem o dito imóvel, sem
qualquer interrupção, à vista e com o conhecimento de toda a
gente, sem qualquer oposição, procedendo às reparações
necessárias ao longo do tempo, pagando as contribuições e
impostos respeitantes, posse que assim exerceram como
verdadeiros proprietários que sempre se julgaram, eram e são
do dito prédio, pelo que o adquiriram por usucapião, fundada
nessa posse, que exerceram em seu próprio nome, de boa fé,
de modo pacífico, contínua e publicamente, e tudo isto por
lapso de tempo superior a vinte anos.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a
propriedade do referido prédio por usucapião, o que preten-
dem invocar, para efeitos de registo e assim estabelecer novo
trato sucessivo.

Está conforme o original para efeitos de publicação.
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida

Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 30 de Junho de 2011.

O colaborador autorizado
Art.º 8.º Estatuto do Notariado,

Publicado em 01/02/2011
n.º 284/1

(Ricardo Jorge Ramos Falcão)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 9, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 7 de Julho de 2011
Manuela da Assunção Amaral – filha
Paula Cristina Amaral Gomes – neta
Milton Jorge Amaral Gomes – neto
José Natálio Morais Martins - neto

Alexandrina D’Assunção
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada
dia 9, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 7 de Julho de
2011

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Ana Isabel dos Santos
Ferreira da Costa

Sua esposa, filhos, genros,
nora, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
12, terça-feira, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

Anta, 7 de Julho  de 2011

Daniel Gomes Soares da Cruz
Missa do 30.º Dia

ANTA (Rua 19)

Palmira de Oliveira Fardilha
Missa do 15.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missa
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 10, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nesta cele-
bração eucarística.

A Família

Afonso Martins Gonçalves Paquete
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua irmã, sobrinhos e demais
família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
terça-feira, dia 12, às 19 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 7 de Julho de 2011

Maria Isabel Martins – irmã
Sobrinhos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE (Bairro Piscatório)

Camilo da Luz Almeida
Missa

do 9.º Aniversário
Suas filhas, genros, netos

e bisneto vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 14, quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Julho de
2011

António Henriques
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256 752 141

Maria do Céu da Silva Oliveira – esposa
Maria da Conceição da Silva Henriques Almeida – filha

José António Silva Henriques – filho
Lucília Eduarda da Silva Henriques – filha

Sandra Maria da Silva Henriques – filha

Sua esposa, filhos, genros, netos e
restante família vêm, por este único
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente queri-
do, bem como àquelas que se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia em sufrágio de sua alma será
celebrada sábado, dia 9, pelas 16,30
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já e de igual modo agradecem a
todos quantos possam participar nesta
Santa Eucaristia.

Silvalde, 7 de Julho de 2011

Augusto Costa da Silva
Missa

do 1.º Aniversário

Seus irmãos, cunhadas,
sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do seu ente querido
dia 12, terça-feira, às 18 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Mário Jorge Gomes Ferreira
Sua esposa, filhos, nora,

netos e demais família re-
cordam-no com profunda
saudade.

Serão celebradas mis-
sas por sua alma dia 7,
quinta-feira, às 8 horas, e
domingo, dia 10, às 11 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

1.º Aniversário do seu falecimento
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Para o Circo Merito

Defesa de Espinho oferece bilhetes
O jornal Defesa de Espinho e o Circo Merito estão a

promover, até domingo, um passatempo destinado aos
nossos leitores. Assim, ao apresentar na bilheteira do
circo o recorte do ‘flyer’ que se encontra publicado em
baixo, na compra de um bilhete para o espectáculo

receberá outro grátis. Os espectáculos realizam-se nos
terrenos da Associação Académica de Espinho, na Rua
20, todos os dias, às 22 horas e no sábado e no domingo,
também às 17 horas, até ao próximo domingo. (Não é
válida a apresentação de fotocópias).

Cláudia Santos

O Circo Mérito, que chegou
a Espinho na passada sexta-
feira, é um destes exemplos,
pois os seus espectáculos cor-
rem o País, deixando alegria
entre os que gostam deste
género de representação, prin-
cipalmente nas crianças.

Esta semana o Circo Merito
está em Espinho, ao fundo da
Rua 20, a norte, em frente ao
Continente, realizando espec-
táculos diários. O preço dos
bilhetes varia entre os 8 e os 15
euros, havendo ainda descon-
tos de dois euros para os bilhe-
tes durante a semana, que se
podem encontrar nos hipermer-
cados. As crianças cuja idade é
entre os 3 e os 10 anos, pagam
6 euros com o desconto.

Num mercado muito exi-
gente, tanto do ponto de vista
económico e comercial, como
do ponto de vista social, pesso-
al e afectivo, torna-se impor-
tante perceber como sobrevive
uma destas empresas de di-
mensão familiar.

Israel Modesto, proprietá-
rio deste circo há nove anos, dá
a conhecer uma vida dedicada
a uma arte cada vez mais difícil
de manter, e mostra-se satis-
feito pelo percurso que seguiu.

O público, como parte im-
portante do espectáculo, deve
ter em consideração de que é
para ele que os artistas traba-
lham e mostram as suas habi-
lidades.

- Quais são as novida-
des deste circo?

“Este ano temos uma novi-
dade muito interessante e mui-
to bonita: temos as focas ao
vivo, que são leões-marinhos,
temos cães, lobos e ursos e
também um número para as
crianças, que é uma cabrinha
amestrada muito engraçada.
Também há a parte do espec-
táculo tradicional, com os pa-
lhaços, equilibristas, malaba-
ristas...”

- Numa altura de crise,
como é que o circo sobrevi-
ve?

“Não há qualquer tipo de

apoios, não há nada! O circo
sobrevive unicamente com a
bilheteira, com as pessoas que
ainda são fiéis a este espectá-
culo. Nós sobrevivemos única e
simplesmente das pessoas que
vêm ao circo”.

- Como é andar de terra
em terra?

“Já estamos habituados a
andar de terra em terra. Já
nascemos nisto, não é nada
complicado e andamos assim
todo o ano, ao longo de uma
vida”.

- Quais são os horários
das vossas actuações?

“Todos os dias às 22 ho-
ras, só aos sábados e aos do-
mingos é que começam pelas
17 horas, terminando duas
horas depois. Isto funciona
como uma fábrica, tem rodas
por todo o lado, mas é uma
fábrica, pois não há nenhum
dia de folga. Há sempre algu-
ma coisa para fazer, como as
limpezas, pinturas, ir à visto-
ria, tratar dos camiões…”

- Há quantos anos já
existe o Circo Merito?

“O Circo Merito já existe há
cerca de 50 anos, mas sobre a
minha gerência, já tem nove
anos”.

- Até quando estarão em
Espinho?

“Estamos aqui em Espinho
do dia 1 ao dia 10 de Julho”.

- Quantos trabalhado-
res têm?

“Na totalidade, somos cer-
ca de 20 pessoas. Todos nós
fazemos tudo na parte do es-
pectáculo”.

- O que faz o director do
circo no espectáculo?

“Neste momento só apre-
sento o espectáculo”.

- Treinam muito para os
espectáculos? E como são
os bastidores?

“Treinamos sempre bastan-
te, mesmo nos bastidores e
tudo… E antes de entrar em
palco não há aquele stress”.

Israel Modesto,
director do cinquentenário
Circo Merito

“Isto funciona
como uma fábrica,
tem rodas
por todo o lado”
É Verão, tempo de praia, de sol e de férias…

de turismo, de lazer e de divertimento. E, por isso,

os circos escolhem esta altura para passarem

pelas mais variadas estâncias balneares do País.

Fotos RICARDO BRANDÃO
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